
Museu Gustavo Teixeira participa da 23ª Semana
Nacional de Museus com programação gratuita

As atividades desta edição, que celebra
o Dia Internacional dos Museus,

traz o tema "O futuro dos museus em
comunidades em rápida transformação"

O Museu Gustavo Teixeira,
em São Pedro, participa da 23ª
Semana Nacional de Museus,
iniciativa coordenada pelo Ins-
tituto Brasileiro de Museus
(Ibram), que celebra o Dia In-

ternacional dos Museus (18 de
maio). Para esta edição, a equi-
pe do Museu preparou uma pro-
gramação gratuita, aberta a to-
das as idades, que acontece ao
longo de todo o mês de maio.

Audiência pública
apresenta prévia do
Plano Municipal de
Saneamento Rural

Para estabelecer um pla-
nejamento de ações de sa-
neamento na área rural de
São Pedro - saneamento bá-
sico, manejo de resíduos só-
lidos e drenagem e manejo
de águas pluviais rurais -  o
Saaesp contratou uma em-
presa para elaborar o Plano
Municipal de Saneamento
Rural (PMSR). A apresen-
tação para a população
aconteceu em audiência
pública realizada na quar-
ta-feira (7), na Emeb Iracy
Bertochi, no alto da serra. A audiência aconteceu na Emeb Iracy Bertochi

Daniella Oliveira

Por mais amor, justiça,
direitos e solidariedade

Professora Bebel

Não poderia iniciar
esse artigo sem me refe-
rir à eleição do novo
Papa da Igreja Católica
Apostólica Romana.
Com 89 dos 133 votos
do Conclave, o cardeal
estadunidense Robert
Prevost se tornou o Papa
Leão XIV, aos 69 anos. Nascido
em Chicago, Illinois, o novo Papa

foi missionário no
Peru e, por isso, é cha-
mado de "pastor de
duas pátrias". Próxi-
mo do Papa Fran-
cisco, espera-se que
Leão XIV continue
trilhando o mesmo
caminho de seu ante-
cessor, imprimindo
uma marca huma-

nista, progressista, solidária e
generosa à Igreja Católica.  A2
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Por mais amor, justiça,
direitos e solidariedade

Poesia é talento escasso
José Renato Nalini

A poesia é a melo-
dia literária. Quem
nasceu com o dom de
produzi-la é um bem-
aventurado. Os poe-
mas encantam, har-
monizam e desar-
mam. Não há quem
não se enterneça ao
ouvir um verso bem declamado.

Ocorre que nem todos são pro-
vidos desse regalo precioso, gene-
rosa doação da Providência. Há
quem se devota a escrever com
abundante esforço e não consiga
traduzir o que lhe vai n'alma. Não
esmorece e persevera. Só que a obra
não reflete o sacrifício investido ao
fazê-la. Nem todos são os Fernan-

do Pessoas, os Vinicius,
os Bilac, os Guilherme
de Almeida, os Vicente
de Carvalho, os Paulo
Bomfim e tantos outros
que nos deleitam com
obras imperecíveis.

Amigos da poesia
entregam-se a enaltecê-
la, tornando-se mece-
nas patrocinadores de

publicações poéticas. Assim acon-
teceu com Rodrigo Otávio, que pu-
blicava a "Renascença", revista de
inegável bom gosto, no Rio antigo.
Um dia ele recebe colaboração em
versos de um desembargador.

Era a versificação de uma
fábula de L Fontaine. Examina-
do com rigor, era muito fraca.
Rodrigo Otávio sobrevivia de sua

Não há nadaNão há nadaNão há nadaNão há nadaNão há nada
como a letracomo a letracomo a letracomo a letracomo a letra
de formade formade formade formade forma

banca de advogado e não podia
recusar o poema, deixando de
publicá-lo. Criou coragem e foi
emendando a obra capenga do
magistrado, alterando aqui, cor-
tando ali, acrescentando mais
adiante. Ao final, quase nada
restava do primitivo original, a
não ser a ideia do autor.

Tirou uma prova tipográfica
e a encaminhou ao magistrado.
Ao encontrar-se com ele no Tri-
bunal, o poeta vem ao encontro
de Rodrigo Otávio com os braços
e sorrisos abertos: "Muito obri-
gado! Não há nada como a letra
de forma. Ao ler meus versos im-

pressos, vi que eram muito me-
lhores do que eu imaginava!".

Assim, nessa versão nova, é que
foram publicados na revista "Renas-
cença" e todos ficaram muito felizes.

Seja como for, escrever poe-
sia, ainda que não seja das melho-
res, é preferível sempre a destilar
ódio, ira, aleivosia, ofensa, ressen-
timento ou qualquer outra fealda-
de, coisa rotineira nesta era de po-
larização. Mas que faltam Rodri-
gos Otávios para burilar produ-
ções canhestras, isso é verdade.

———
José Renato Nalini é Rei-
tor da Uniregistral, do-
cente da Pós-graduação
da Uninove e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo

Fora do ar
manchete, uma explica-
ção simples: por que
tudo parece tão fora do
eixo? Por que me sinto à
deriva, mesmo com tan-
to ao meu redor?

Levantei-me, fui
até a janela. O céu tam-
bém estava quebrado -
uma névoa cinzenta
cobria o dia, como se

até o tempo estivesse indeciso en-
tre chover ou abrir. Lá embaixo,
as pessoas andavam como se es-
tivessem presas no modo auto-
mático: passo, buzina, olhar va-
zio, celular. E eu ali, tentando en-
tender: em que momento perde-
mos o fio da história?

É estranho quando a gente
sente que não tem mais o contro-
le. Não só do noticiário, mas da
rotina, dos sentimentos, das re-
lações. Acordamos achando que
vamos dar "play" nos nossos pla-
nos, mas alguém trocou as pilhas
e o aparelho não responde. Nos
apaixonamos por quem não de-
via, esperamos mensagens que

Juliana Camargo
Gonçalves

Acordei nessa ma-
nhã com uma vontade
quase que inconsciente
de assistir a todas as
notícias do jornal. Pre-
cisava de respostas para
o meu descontentamen-
to com o mundo. Liguei
a TV, apertei a tecla. E… nada. Meu
controle remoto estava quebrado.

Tentei de novo. Nada. O bo-
tão parecia afundado, cansado,
como eu. Levei alguns segundos
até perceber que não era só so-
bre a TV. Tive vontade de rir -
aquele riso nervoso que escapa
quando a vida resolve, mais uma
vez, brincar de metáfora.

Ali estava eu, diante de uma
tela preta e de um controle que não
obedecia. O mundo lá fora explo-
dia em tragédias, injustiças, mu-
danças de estação, de governo, de
humor. E eu, feito criança procu-
rando por sentido em desenho ani-
mado, só queria um resumo, uma

É estranho quandoÉ estranho quandoÉ estranho quandoÉ estranho quandoÉ estranho quando
a gente sentea gente sentea gente sentea gente sentea gente sente
que não temque não temque não temque não temque não tem
mais o controlemais o controlemais o controlemais o controlemais o controle

não chegam, fazemos planos com
base em certezas que não duram
nem uma semana. A vida, esse
canal instável, muda de progra-
ma sem nos consultar.

Lembro da última vez que me
senti assim: parada diante de uma
escolha que não era só minha. O
mundo parecia me empurrar para
uma decisão, mas tudo em mim
gritava "espera mais um pouco".
Só que não dá pra pausar o tem-
po. E é exatamente aí que mora o
terror e o encanto da vida: ela não
tem controle remoto. A gente não
pode voltar pra rever as falas mal
ditas, nem avançar pra saber se
vai dar tudo certo. Não tem botão
de mudo quando o coração grita,
nem tecla "menu" pra escolher
um destino alternativo.

O máximo que conseguimos
é estar presentes. E talvez seja isso

que me faltava quando tentei li-
gar a TV: presença. Talvez eu
quisesse entender o mundo do
lado de fora porque estava fugin-
do do caos do lado de dentro.

Sentei-me no sofá, encarei a
tela preta e, pela primeira vez, acei-
tei o silêncio. Nele, ouvi coisas que
o noticiário jamais contaria: mi-
nhas próprias urgências, medos,
afetos. Senti saudade de mim.

E então, percebi. A vida não
é sobre conseguir controlar o que
está passando. É sobre aceitar o
canal que está no ar - e aprender
a encontrar sentido, mesmo
quando o sinal falha.

Acordei nessa manhã com
uma vontade quase que inconsci-
ente de assistir a todas as notícias
do jornal. Liguei a TV, apertei a te-
cla. E… nada. Meu controle remo-
to estava quebrado. Talvez, só tal-
vez, ele sempre tenha estado.

———
Juliana Camargo Gonçal-
ves, estudante e pesqui-
sadora de letras portu-
guês e francês da USP

com 73%. Já Joe Biden
e o próprio Bush amar-
garam 34% e 35% nos
momentos de baixa.
Moral da história: con-
fiança sobe como fogue-
te, cai como piano.

No quesito religião,
os EUA pararam de
"desacreditar". Após
anos de queda, a fé es-

tacionou: 45% protestantes, 21%
católicos, 10% de outras crenças e
22% sem religião - patamar cons-
tante desde 2018. O secularismo
perdeu tração, mas a religiosida-
de não retomou embalo.

Economicamente, o humor

Gregório José

O americano, que
já teve mais fé em seus
presidentes do que em
dólar forte, anda des-
confiado até do próprio
bolso. A mais recente
pesquisa da Gallup re-
vela que 44% dos esta-
dunidenses confiam na
liderança econômica de Donald
Trump em 2024 - número que fler-
ta com sua média de mandato
(46%), mas ainda abaixo do índice
de estreia em 2017 (48%). Para com-
parar, George W. Bush surfou a
onda patriótica pós-11 de setembro
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azedou. A confiança no mercado
acionário despencou de 61% para
29% - o maior tombo desde 2002.
Quando o Dow Jones dança, o
eleitor tropeça. Esperança em
crescimento caiu junto, enquan-
to inflação, juros e desemprego
seguem comedidos no radar.

E a preocupação climática?
Essa aquece. Quase metade dos
americanos (48%) agora vê o aque-

cimento global como ameaça real
- contra 25% em 1997. Para 63%,
os efeitos já começaram.

Por fim, o paradoxo habitaci-
onal: em países ricos, apenas 43%
estão satisfeitos com a oferta de
moradia acessível, abaixo da mé-
dia global. Mas só 11% dizem ter
real dificuldade em pagar o teto. A
casa caiu… mas só na percepção.

Como diria o analista: o que
move o mundo não são os fatos -
são os sentimentos que os cercam.
E sentimento, meus caros, não cabe
na planilha. Cabe na urna.

———
Gregório José, jornalis-
ta, radialista e filósofo

Sementes sadias
gos, bactérias, vírus e
nematoides, que redu-
zem o rendimento em
cerca de 15%. Estes pa-
tógenos podem se esta-
belecer nas sementes,
onde sobrevivem e são
disseminados, causan-
do doenças nas própri-
as plantas ou servindo
de inóculo para causar
doenças em plantas cul-
tivadas nos sistemas de

produção.
Com a expansão do mercado

de sementes de plantas forrageiras

e de cobertura, é preciso que estas
sejam produzidas em áreas especí-
ficas, seguindo normas mais rígi-
das que garantam a qualidade das
sementes, que serão distribuídas
por todo o Brasil e para o mundo.

É importante que as semen-
tes estejam livres de patógenos que
reduzam a produtividade da es-
pécie cultivada e que possam se es-
tabelecer em outras espécies que
fazem parte do sistema de produ-
ção. Desta forma, é essencial que
as sementes de plantas forragei-
ras e de cobertura sejam submeti-
das a testes de sanidade, que de-
tectam e identificam patógenos as-
sociados. Esta informação é neces-
sária para a tomada de decisão
sobre a utilização de um determi-
nado lote de sementes ou da ne-
cessidade de tratamento químico,
biológico ou físico, adequado.

Com os avanços da nossa
agricultura, é cada vez mais im-
portante a sua sustentabilidade.
O emprego de sementes sadias e/
ou adequadamente tratadas de
plantas forrageiras e de cobertura
é fundamental para a consolida-
ção do Brasil como expoente da
produção agrícola mundial.

———
J.O. Menten, professor
Sênior da ESALQ/USP,
Presidente do CCAS
(Conselho Científico
Agro Sustentável) e
Membro da ABCA (Aca-
demia Brasileira de Ci-
ência Agronômica)

J. O. Menten

Sementes são o in-
sumo mais importantes
da produção vegetal. É
fundamental que qual-
quer cultivo utilize se-
mentes de qualidade,
considerando aspectos
genéticos, físicos, fisio-
lógicos e sanitários. A
presença e os efeitos de
patógenos, agentes cau-
sais de doenças, é pouco estudado
e considerado. É importante que a
sanidade das sementes das plan-
tas forrageiras e de cobertura seja
considerada para que a produção
destas culturas seja a mais elevada
possível, cumprindo seus objetivos
de alimentação animal  e manu-
tenção da sanidade do solo, res-
pectivamente.

Plantas forrageiras são utili-
zadas principalmente como pasta-
gens, mas também para fenação,
silagem e alimento picado no co-
cho. Estima-se que pastagens ocu-
pem cerca de 170 milhões de hecta-
res no Brasil, 20% de área com ati-
vidade agropecuária, mais que o
dobro da área com lavouras como
grãos, cana, café, frutas, hortali-
ças etc.  É a principal fonte de ali-
mentos para a pecuária brasileira.
É preciso melhorar as pastagens
para que suportem uma maior
quantidade de animais por unida-
de de área e que produzam maior
quantidade de carne e leite, por
exemplo. As plantas de cobertura
ou de serviço são fundamentais
para restauração das áreas agríco-
las degradadas, contribuindo para
a regeneração, conservação e ma-
nutenção da saúde do solo.

São centenas de espécies vege-
tais que são utilizadas como plan-
tas forrageiras (braquiárias, Pani-
cum, etc) e de cobertura (crotalári-
as, mucunas, nabo forrageiro, avei-
as, etc.). Existem plantas forragei-
ras que também são usadas como
cobertura. São espécies que vêm
sendo cada vez mais empregadas
em sistemas de produção que es-
tão se expandindo no Brasil
como o plantio direto e a integra-
ção lavoura-pecuária-floresta.

É preciso que as plantas for-
rageiras e de cobertura sejam tra-
tadas como lavouras, visando a
máxima produtividade. Desta
forma, devem ser utilizadas to-
das as técnicas de manejo empre-
gadas em cultivos como soja, mi-
lho, cana, etc. Como todas as plan-
tas cultivadas, as espécies forra-
geiras e de cobertura estão sujei-
tas a doenças causadas por fun-
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Agora todos têm que ser líderes
Aécio Ribeiro Filho

O atual cenário exigente do
mercado de trabalho requer pro-
fissionais com um grande reper-
tório de habilidades. Os sistemas
que avaliam o desempenho das
pessoas procuram habilidades
alémtécnicas, competências plu-
rais que agregam valor à corpo-
ração. O novo tempo não é favo-
rável para quem apresenta capa-
cidade operacional limitada a
uma função. É necessária uma ca-
pacidade superior de solucionar
problemas e se adaptar a novas
situações, com uso da inteligên-
cia humana em três níveis: técni-
co, emocional e espiritual.

O conceito de Liderança Dis-
posicional é o que melhor se adap-
ta a essas exigências: não é uma
questão de cargo ou posição hie-
rárquica, mas de disposição para
gerenciar o próprio desempenho.
O líder disposicional se desafia
para encontrar respostas para os
problemas seus e dos que lhe cer-
cam, oferecendo soluções inteli-
gentes e adaptáveis, que favore-
çam o crescimento coletivo.

Os três níveis de inteligên-
cia, quando conjugados, geram
excelência. O problema é que
muitos desconhecem as faculda-
des de cada uma destas inteli-
gências, principalmente as que se
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referem à inteligência espiritual.
A inteligência técnica é a que
mede o desempenho das pessoas
quando desafiadas a lidar com
coisas ou com situações que exi-
gem habilidades laborosas. A
inteligência emocional, difundi-
da por Daniel Goleman, repre-
sentou uma revolução importan-
te nos processos avaliativos, ao
verificar o quanto uma pessoa
consegue lidar com conflitos, re-
lacionamentos, comportamento,
atitudes etc. Já a inteligência es-
piritual, defendida por Danah
Zohar, tornouse uma necessida-
de premente dos dias atuais.

A inteligência espiritual foi
pouco difundida por conta dos
preconceitos religiosos e a confu-
são que as pessoas fizeram do ter-
mo. Mas espiritualidade não é re-
ligiosidade. Algumas organizações
passaram a contratar profissionais
para atuar internamente, desen-
volvendo valores e princípios ali-
nhados à cultura organizacional,
pois reconheceram que a produti-
vidade aumenta seguramente
quando o profissional tem ciência
do propósito institucional, com-
preende o sentido do que está fa-
zendo e sabe que está contribuin-
do com algo maior. No Brasil, por
exemplo, algumas organizações
começaram a contratar Gerentes
de Felicidade para atuarem inter-

namente, desenvolvendo técnicas
e usando metodologias que pro-
movem a conjugação das inteli-
gências, inclusive a espiritual.

Os colaboradores que atuam
com as inteligências conjugadas
nunca se limitam a ser meros ope-
radores. Eles são proativos, aten-
ciosos, confiáveis, persistentes,
comprometidos, felizes, inspira-
dores e engajados. Lidam bem
com pressão e são resilientes. Aci-
ma de tudo, são criativos e capa-
zes de oferecer sugestões excelen-
tes para o bem de todos.

Alcançar essa maturidade
não é uma questão de talento,
mas sim, de esforço. Primeiro,
a pessoa precisa gerenciar seu
conhecimento. O que ela sabe
pode ser aperfeiçoado, mas isso
depende do quanto está dispos-
ta  a  buscar  informações  e
transformálas em atitudes.

Além do conhecimento, dois
outros elementos são necessários
para a conjugação das inteligênci-
as: o entendimento e a sabedoria.
Entendimento é a capacidade de
julgar as consequências dos atos,
de tal modo que o profissional
passa a avaliar com mais
responsabilidade suas ações, não
corrompe os processos, é diligen-
te e comprometido com o compli-
ance da organização. Sabedoria é
o elemento que imprime a espiri-
tualidade. Neste sentido, o pro-
fissional está mais preocupado
com o propósito, com a sustenta-
bilidade, com o senso de integra-
lidade e com os impactos sociais.

Os tempos desafiadores  o
presente e o futuro  precisam de
pessoas completas, integrais, que
interpretam os desafios diante de
si e se antecipam para os possí-
veis problemas que poderão emer-
gir. Esta qualificação tem que ser
conduzida pela própria pessoa e
não por sistemas externos. A tec-
nologia, o acesso à informação e
o conhecimento estão disponíveis;
todos podem melhorar seu desem-
penho, desde que sejam disposi-
cionais e enérgicas.

———
Aécio Ribeiro Filho, espe-
cialista em liderança,
professor, mentor de lí-
deres, pastor evangélico
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Professora Bebel

Não poderia iniciar
esse artigo sem me refe-
rir à eleição do novo
Papa da Igreja Católica
Apostólica Romana. Com
89 dos 133 votos do Con-
clave, o cardeal estadu-
nidense Robert Prevost
se tornou o Papa Leão
XIV, aos 69 anos.

Nascido em Chicago, Illinois, o
novo Papa foi missionário no Peru e,
por isso, é chamado de "pastor de
duas pátrias". Próximo do Papa Fran-
cisco, espera-se que Leão XIV conti-
nue trilhando o mesmo caminho de
seu antecessor, imprimindo uma
marca humanista, progressista, so-
lidária e generosa à Igreja Católica.

Sim, o mundo precisa muito
desse olhar e desse comprometi-
mento com a paz, com a justiça so-
cial, com a proteção aos oprimidos
e àqueles que sofrem, diante da
fome da desigualdade, dos confli-
tos armados, do genocídio que
ocorrer na Faixa de Gaza e tantos
outros fatos que requerem não ape-
nas nossas orações, mas a ação de
cada um e cada uma de nós, que
nos preocupamos com o futuro do
planeta e da humanidade.

Longa vida ao novo Papa. Oro
a Deus e à Nossa Senhora Apareci-
da pela sua saúde e para que faça
um excelente pontificado.

*****
Quero falar também da luta

dos professores, das professoras,
de todos os trabalhadores da Edu-
cação e do conjunto dos servidores
públicos estaduais por melhores sa-
lários e condições de trabalho, para
que possam prover ensino e aten-
dimento de qualidade aos filhos e
filhas da classe trabalhadora e à
população em geral.

O governador Tarcísio de Frei-
tas enviou o Projeto de Lei Comple-
mentar 12/2025 para a Assembleia
Legislativa, concedendo reajuste de
5% para o funcionalismo. É insufici-
ente. No caso dos professores e das
professoras, apenas o reajuste do piso
nacional neste ano foi de 6,27%. É o
mínimo que podemos almejar, se con-
siderarmos que a inflação acumula-
da desde o último reajuste de 8,5% e
que as perdas relacionadas com a não
equiparação dos salários com a mé-
dia salarial dos demais profissionais
com nível superior (meta 17 do Pla-
no Nacional de Educação e do Plano
Estadual de Educação) chega a 41,3%
e que chega a 87% a defasagem entre
os salários base o piso salarial nacio-
nal desde 2009.

O magistério paulista está lutan-
do e essa luta vem obtendo resulta-

dos parciais. O próprio
envio do projeto só ocor-
reu porque houve greve
no dia 21 de março e
houve greve em 25 de
abril. Também foi cria-
da uma mesa técnica
para reavaliar o proces-
so de atribuição de au-
las, que já está se reu-
nindo. A mesa perma-
nente de valorização

docente, que discutirá a carreira do
magistério visando melhorá-lo, em
breve será nomeada e iniciará suas
reuniões. A reposição das aulas rela-
tivas às duas datas mencionadas foi
autorizada e datas anteriores serão

negociadas. Sempre digo que lu-
tar vale a pena e que só a luta
traz conquistas. Claro, nossa
pauta de reivindicações é exten-
sa e requer muita luta, mas foi
a mobilização que obrigou este
governo a criar canais de nego-
ciação. E não vamos desistir da
luta contra a privatização das es-
colas e contra a implementação
deste autoritário modelo de esco-
las cívico-militares, que em nada
irá colaborar para melhorar a
aprendizagem de nossos estudan-
tes. Não é disciplina de quartel que
melhora o ensino, e sim a valoriza-
ção dos professores e a garantia de
boas condições de trabalho.

*****

Quero, finalmente, cumpri-
mentar todas a mães pelo seu dia.
Sinto-me feliz e realizada ao lado
de minha filha Maria Manoela e é
assim que gostaria que todas as
mães se sentissem. Sei das enor-
mes dificuldades que milhares de
mães enfrentam para criarem seus
filhos e filhas e quero aqui reiterar
toda a minha solidariedade com to-
das elas, reafirmando que nosso
mandato trabalha para que todas
as famílias tenham qualidade de
vida e direitos. Que neste Dia das
Mães prevaleça a felicidade e o sor-
riso no rosto de todas nós e que
venham dias sempre melhores.

Professora Bebel é Depu-
tada Estadual - PT e segunda
Presidenta da APEOESP
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você não conseguiu
comprar, aquele con-
curso que você não
passou ou simplesmen-
te não te chamaram.

Há também quem
passe a vida toda fa-
zendo planos de uma
velhice tranquila, mas
que quando chega lá
descobre que precisa
continuar trabalhan-

do, ou que a saúde não lhe per-
mite usufruir daquilo que cons-
truiu. E quando isso acontece
no momento que se entende que
já não há mais tanto tempo, o
que fazer? Será que vale adotar
como estratégia para evitar frus-
trações não sonhar mais?

Sonhar pode ser a última coi-
sa que nos reste. Aquilo que irá
nos entreter na solidão, fazer sor-
rir com as visitas na sala da UTI,
ou mesmo com os funcionários da
limpeza do hospital. O que vai nos
trazer esperança e talvez até algu-
ma paz mesmo nos momentos
mais difíceis. Por isso, sonhe. Mes-
mo que a buzina toque, "é um ba-
rato o cassino do Chacrinha".

———
Thiago Prado, escritor,
artista visual e cineasta

Thiago Prado

Como disse certa
vez a atriz Denise Fra-
ga, todo mundo tem
um sonho buzinado.
Você lembra qual é o
seu? Chacrinha, até a
década de 80, buzina-
va no show de calou-
ros para sinalizar que
um candidato estava
eliminado. Assim, o sonho de can-
tar na TV e virar uma estrela se
acabava diante de uma buzina.

Ao longo da vida, todos se de-
param com buzinas; o "não" para
um sonho. É certo que alguns
mais, em decorrência de questões
sociais e raciais, por exemplo. Mas
a buzina toca um dia para todo
mundo. Lidar com frustrações é
inerente à vida, e é necessário li-
dar com elas desde a infância, ain-
da que alguns pais tentem conter
essa experiência para os filhos.

"Se os pais não souberem fa-
zer as crianças lidarem com esse
sentimento, com certeza a frus-
tração será maior, o que pode
transformálas em adultos que
não conseguem receber um 'não'
como resposta", afirma a profes-
sora, doutoranda em Educação
e coordenadora do curso de Pe-
dagogia da Estácio Interlagos
(SP), Fernanda Arantes.

Um amor não correspondi-
do, uma viagem planejada por
meses que vira um grande per-
rengue, um curso tão desejado,
mas que se revela uma furada,
aquela casa ou aquele carro que
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Todo mundo tem
um sonho buzinado

Licença-maternidade e os desafios
para conciliar carreira e maternidade

Adriana Ramalho

No Brasil, a licen-
ça-maternidade é um
direito garantido pela
Constituição Federal
desde 1988 e regula-
mentado pela Consoli-
dação das Leis do Tra-
balho (CLT). As mães
têm direito a 120 dias
de afastamento remunerado, po-
dendo chegar a 180 dias em em-
presas que aderem ao Programa
Empresa Cidadã. Apesar dos avan-
ços legais, muitas mulheres ainda
enfrentam dificuldades para equi-
librar a maternidade com a conti-
nuidade de suas carreiras.

Dados do Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística (IBGE) re-
velam que a taxa de participação
feminina no mercado de trabalho
cai drasticamente após a mater-
nidade. Segundo o estudo Estatís-
ticas de Gênero - Indicadores Soci-
ais das Mulheres no Brasil (2021),
cerca de 50% das mulheres deixam
o mercado de trabalho até dois anos
apés o nascimento de um filho.

O retorno ao trabalho costuma
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ser um período de gran-
de conflito emocional.
Muitas mães enfrentam
sentimentos de culpa por
deixarem seus bebês, ao
mesmo tempo em que
sofrem pressão para
manter a produtividade
no ambiente profissional.

Um relatório do
Instituto de Pesquisa

Econômica Aplicada (IPEA) des-
taca que a maternidade ainda é
vista, por muitas empresas, como
um obstáculo à produtividade. O
fenômeno conhecido como "pena-
lização da maternidade" afeta di-
retamente a ascensão profissio-
nal das mulheres. Em contrapar-
tida, os homens, que são pais, não
sofrem a mesma desvalorização.

O mercado de trabalho
brasileiro ainda opera sob uma
lógica patriarcal, que espera
que a mulher concilie tudo sem
apoio, enquanto naturaliza que
o homem se dedique

Defendo uma revisão nas po-
líticas de licença-parental, com
maior equidade entre os gêneros.
Um estudo da Organização Inter-

nacional do Trabalho (OIT) de
2020 aponta que a ampliação da
licença paternidade é uma das for-
mas mais eficazes de combater a
desigualdade de gênero no traba-
lho e na divisão de cuidados.

Além disso, a criação de po-
líticas corporativas de acolhi-
mento à maternidade - como ho-
rários flexíveis, trabalho remo-
to e espaços para amamentação
- tem se mostrado eficaz.

A Organização Mundial da
Saúde recomenda que a ama-
mentação seja a única alimenta-
ção do bebê até os 6 meses de ida-
de, e a principal até os 2 anos de
vida. As servidoras públicas mu-
nicipais têm o direito à redução
de 1 hora da carga horária diá-

ria para amamentação, até a cri-
ança completar um ano de vida.

Como vereadora, propus o
Projeto de Lei 386/2020 para que
esse período se estenda até os 2
anos de idade, como já acontecia
para as servidoras públicas fede-
rais. Uma medida de estímulo à
amamentação e a favor da saúde
física e mental da criança.

A maternidade não pode ser
um impeditivo para a realização
profissional. É preciso que a so-
ciedade reconheça o cuidado
como uma responsabilidade co-
letiva e não apenas feminina.

O desafio da conciliação en-
tre carreira e maternidade vai
além das leis trabalhistas. Ele en-
volve mudanças culturais, empre-
sariais e institucionais para que as
mulheres não tenham que escolher
entre ser mães ou profissionais.

———
Adriana Ramalho, for-
mada em Direito, po-
lítica (vereadora em
SP 2016/2020), ativis-
ta social e palestrante
sobre combate a vio-
lência doméstica

O que é CPLP?
Eu era Presidente

da República, e Mário
Soares, Presidente de
Portugal. O meu telefo-
ne toca, era o meu ami-
go Mário Soares, de
Lisboa. Como é o costu-
me português, o inter-
locutor perguntou:
"Está lá?"  Respondi,
também no mesmo
costume português:
"Estou, estou!"  Nada de "Alô, alô",
como respondemos no Brasil. Ele
diz: "Senhor Presidente, sei que es-
tão realizando uma nova Consti-
tuição e venho pedir-lhe que nela
conste que a língua oficial do Brasil
é a Língua Portuguesa". Respon-
di-lhe: "Mas, caro amigo, esta é
mesmo a nossa língua e já falei ao
Ulysses Guimarães que assim o
faça." E dessa forma ficou regis-
trado em nossa Constituição. Dis-
se ainda ao Presidente Mário Soa-
res que desejava mesmo fazer uma
reunião no Brasil para fundarmos
uma comunidade de países que fa-
lam a língua portuguesa. Portugal
estava de acordo, disse-me ele.

Encarreguei o Itamaraty de
mobilizar nosso serviço diplomá-
tico na África para convidar, pes-
soalmente, todos os Presidentes
dos países lusófonos para um
encontro em São Luís, no Mara-
nhão, onde faríamos uma primei-
ra reunião.

Para minha surpresa, os afri-
canos reagiram, recusando-se a
participar de uma reunião com
Portugal para criação de uma co-
munidade, alegando estarem num
momento de proximidade da des-
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Ari Junior

Em 2013, um arti-
go num matutino aqui
da cidade já alertava
para o déficit de profes-
sores e a desvalorização
da profissão. Um pou-
co mais de uma década
depois, o problema não
só persiste como se
agravou, tornando-se uma crise es-
trutural, o que me induz a tocar no
assunto mais uma vez. A progres-
são continuada, a falta de políti-
cas públicas eficazes e a desvalori-
zação crônica do professor como
pilar da sociedade são temas que
exigem reflexão urgente. Se antes
a comparação com alfaiates pare-
cia exagerada, hoje soa profética:
a profissão docente caminha para
a extinção, não por obsolescência,
mas por negligência.

A progressão continuada,
implementada como forma de re-
duzir a evasão escolar, tornou-se
um dos maiores entraves à quali-
dade da educação. Sob o discur-
so de "não reprovar", o sistema
promoveu uma cultura de apro-
vação automática, onde o aluno
avança de série sem dominar os
conteúdos básicos. O resultado é
visível: gerações de estudantes
chegam ao Ensino Médio sem ca-
pacidade de interpretar textos
simples ou resolver operações
matemáticas elementares.

A crítica aqui não é à ideia de
evitar a reprovação punitiva, mas

à falta de mecanismos
de apoio real ao apren-
dizado. Enquanto paí-
ses como Finlândia e
Coreia do Sul investem
em tutoria individuali-
zada e reforço escolar, o
Brasil ignora a necessi-
dade de acompanha-
mento pedagógico. Pro-
fessores são pressiona-

dos a "passar" alunos, mesmo
quando estes não demonstram
aproveitamento, perpetuando um
ciclo de ignorância. A progressão
continuada, sem estrutura, é uma
farsa que desmoraliza o ensino e
desestimula os docentes.

O mesmo artigo de 2013 men-
cionava o descaso do governo com
a profissão docente. Hoje, a situa-
ção é ainda pior. Os salários conti-
nuam aviltantes: um professor da
rede pública, após anos de forma-
ção e especialização, recebe menos
que muitos cargos de nível médio.
A fala atribuída ao governador em
2013 - "que o professor trabalhe
por amor" - ecoa até hoje, mas o
amor não paga contas. Enquanto
isso, a violência nas escolas au-
menta, com casos de agressões a
professores tornando-se rotina.

A desvalorização também se
reflete no prestígio social. Se no
passado o professor era visto
como uma figura respeitável,
hoje é alvo de descrédito e até de
ataques políticos. Propostas
como o "Escola Sem Partido"
(embora arquivadas) demoniza-

Procuram-se professores: a crise educacional hoje

ram a figura do educador, trans-
formando-o em um suposto "dou-
trinador". Essa narrativa ignorou
o papel do professor como medi-
ador do conhecimento e catalisa-
dor do pensamento crítico.

À guisa de exemplo, sempre
cito o Japão pós-guerra, onde os
professores foram priorizados na
reconstrução nacional. Enquanto
isso, no Brasil, a educação é trata-
da como gasto, não como investi-
mento. Políticas públicas são frag-
mentadas, mudando a cada gover-
no, sem continuidade. O Ministé-
rio da Educação, longe de ser uma
referência, frequentemente se en-
volve em escândalos ou promove
avaliações questionáveis, como a
aceitação de receitas de macarrão
instantâneo como "redação" no
Enem, ou absurdos do tipo. No que
nos diferenciamos do país asiáti-
co? O Japão entendeu que um país
se constrói pela educação; o Brasil
insiste em achar que se constrói por
obras faraônicas ou discursos va-
zios. Enquanto lá os professores são
valorizados, aqui são vistos como
obstáculos ao ajuste fiscal.

Não sou nenhum catedrático
nessa área, longe disso, sou mero
observador e opinante, mas como
tal, entendo que, para reverter esse
cenário, é preciso de uma reestru-
turação salarial com um piso naci-
onal digno e planos de carreira que
incentivem a permanência na pro-
fissão; o fim da progressão conti-
nuada sem apoio, com turmas me-
nores e acompanhamento indivi-
dualizado; o combate à violência,
com campanhas de respeito ao pro-
fessor e medidas protetivas nas es-
colas; autonomia pedagógica para
os professores e formação continu-
ada, não só com discursos, mas com
investimentos maciços em mestra-
dos e doutorados para docentes da
rede pública, vinculando ascensão
profissional à qualificação.

Posso afirmar que a extinção
da profissão docente não é um aci-
dente, mas uma escolha política.
Enquanto o Brasil tratar educa-
ção como moeda de troca eleito-
ral, perderemos não apenas pro-
fessores, mas o futuro da nação.
É urgente resgatar o valor do en-
sino, começando por quem o faz
possível: os professores. Sem isso,
continuaremos a formar gerações
de analfabetos funcionais, conde-
nados à marginalização intelectu-
al e econômica. O momento de agir
é agora - antes que a última luz
das salas de aula se apague.

———
Ari Junior, escritor e super-
visor de compras (e-mail:
arijunior78@hotmail.com)

COLUNA ESPÍRITA Alvaro Vargas

Que lições Jesus nos
legou sobre a família?

Jesus nasceu em 5 a.C., con-
forme registrado nas Crônicas de
Além-Túmulo (XAVIER, F. C.,
cap. 15, pelo Espírito Humberto
de Campos). Foi concebido por
Maria, que se casou em segun-
das núpcias com José, um viúvo
com filhos de um casamento an-
terior. Devido à perseguição de
Herodes, rei da Judeia (Mateus,
2:16-18), José fugiu para o Egito
com Maria e o menino Jesus, re-
tornando a Israel somente após a
morte do rei, buscando ficar lon-
ge da Judeia. Ele estabeleceu sua
carpintaria em Nazaré, que se-
gundo historiadores, abrigava
cerca de 100 famílias. Jesus
cresceu nesse ambiente, apren-
dendo e exercendo a carpinta-
ria com seu pai, vivendo em
Nazaré com sua família até o
início de sua missão, quando se
mudou para Cafarnaum, mo-
rando na casa de Pedro.

Um exemplo claro da aten-
ção e deferência de Jesus para
com sua mãe e a importância da
família, é o episódio registrado no
Evangelho de João (2:1-11), du-
rante as bodas de Caná, por volta
de março de 30 d.C., quando Je-
sus realizou seu primeiro "mila-
gre" público. Atendendo ao pedi-
do de sua mãe, ele transformou a
água em vinho, solucionando a
falta de bebida durante a celebra-
ção, o que evitaria constrangimen-
to aos noivos e seus familiares,
que estavam preocupados com a
situação. Em outro momento, já
durante seu martírio na cruz, Je-
sus demonstrou sua preocupação
com a mãe, ao dizer: "Mulher, eis
aí o teu filho. Depois, disse ao dis-
cípulo: eis aí tua mãe. E desde
aquela hora, o discípulo a rece-
beu em sua casa" (João 19:26-27).
Assim, João cuidou de Maria, le-
vando-a para Éfeso, onde vive-
ram juntos com outros seguido-
res de Cristo.

Esses episódios, junto à
vida messiânica de Jesus,
exemplificam o amor em sua
forma mais  pura e  os
ensinamentos que ele nos dei-
xou, revelando o zelo que ele
demonstrava pela constituição
do núcleo familiar. No entan-
to, ao analisarmos algumas
passagens bíblicas, estas po-
dem parecer contraditórias
com o que ele ensinou e viven-
ciou sobre a família, sendo
fundamental interpretá-las de
maneira correta, buscando
entender a sua essência. Por
exemplo, quando seus famili-
ares o procuraram, Jesus per-
guntou: "Quem é minha mãe?
E quem são meus irmãos?" E,
estendendo a mão para os seus
discípulos, disse: "Eis aqui mi-
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nha mãe e meus irmãos, por-
que qualquer que fizer a von-
tade de meu Pai que está nos
céus, este é meu irmão, e irmã,
e mãe" (Mateus, 12:48-50).
Nesse episódio, Jesus deixou
claro a diferença entre a pa-
rentela humana e a espiritual,
especialmente neste mundo de
provas e expiações, onde as fa-
mílias muitas vezes são forma-
das por questões cármicas,
com vínculos doentios do pas-
sado, aproximando almas de-
vedoras através da reencarna-
ção, para o reajustamento. A
parentela espiritual, por sua
vez, é perene, enquanto os la-
ços familiares na Terra podem
ser transitórios. Maria de Na-
zaré, embora amasse Jesus
com um amor materno pro-
fundo, não compreendia total-
mente sua missão, e seus ir-
mãos não se tornaram discí-
pulos nem se interessaram pe-
los seus ensinamentos.

Outro episódio relevante
ocorreu quando Pedro perguntou
a Jesus o que ele receberia por ter
deixado tudo para segui-lo. Je-
sus respondeu: "Na verdade, vos
digo que ninguém há que tenha
deixado casa, ou pais, ou irmãos,
ou mulher, ou filhos, pelo reino
de Deus, que não receba muito
mais neste mundo, e, na idade
vindoura, a vida eterna" (Lucas,
18:29-30). Isso não deve ser in-
terpretado como um desdém pela
família, mas como uma ênfase na
prioridade da missão de Jesus. Ele
usava palavras fortes para desper-
tar os judeus de sua fé fanatizada,
o que inevitavelmente geraria con-
flitos familiares. O Espírito
Emmanuel, em "Paulo e Estevão"
(XAVIER, F. C., Segunda Parte,
cap. 3), nos mostra um exemplo
claro disso com Saulo, que, após
sua conversão ao cristianismo, foi
rejeitado por seu próprio pai. Mes-
mo estando doente e buscando
apoio familiar, foi expulso de casa
e deserdado por escolher a Boa
Nova de Cristo em detrimento do
judaísmo.

———
Alvaro Vargas, enge-
nheiro agrônomo-Ph.D.,
presidente da USE Re-
gional Piracicaba e pa-
lestrante espírita

colonização e serem mui-
to recentes as cicatrizes
deixadas pelos coloniza-
dores, tudo ainda à flor
da pele. Diante desse im-
passe, sugeri que fizésse-
mos a reunião não para
criar uma comunidade,
mas para criar uma ins-
tituição, o IILP (Instituto
Internacional da Língua
Portuguesa), com foco na

defesa da língua portuguesa e de
caráter eminentemente cultural. As-
sim todos concordaram - com exce-
ção do José Eduardo dos Santos,
Presidente de Angola, que não veio,
mas enviou representante, justifican-
do sua ausência pela indisposição de
se reunir com Mário Soares.

Dessa forma, a língua mos-
trava o seu efeito unificador e sua
neutralidade, constituindo-se pa-
trimônio de todos nós. Anos de-
pois, com a concordância geral, o
Instituto Internacional da Língua
Portuguesa tornou-se CPLP (Co-
munidade dos Países de Língua
Portuguesa), um grande e presti-
giado organismo internacional,
com sede na África, em Cabo Ver-
de, presidido, em rodízio, por to-
dos os presidentes dos países onde
se fala português.

No dia 5 maio, nesta semana,
celebramos o Dia Mundial da Lín-
gua Portuguesa. Essa data foi es-
tabelecida pela CPLP - que se tor-
nou uma organização parceira ofi-
cial da UNESCO em 2000 -, que
nasceu em São Luís do Maranhão.

A Academia Brasileira de Le-
tras foi fundada há mais de 100
anos e, na sua instalação, dois

grandes escritores, Machado de
Assis e Joaquim Nabuco, estabe-
leceram as diretrizes, sintetizadas
em duas condutas: defender a
língua e a tradição.

Eu, por artes do destino, sou
hoje o decano da ABL e assim
tenho a obrigação, como políti-
co e intelectual, de defender -
como o fiz na criação da CPLP -
essa nossa extraordinária lín-
gua de cultura, hoje falada por
quase 300 milhões de pessoas.

Nestes últimos quinhentos
anos, o português transformou-
se de um idioma oceânico em um
idioma continental.

Ao iniciar, no século XV, sua
expansão para fora da faixa mais
ocidental da Península Ibérica ga-
nhou primeiro o Atlântico e depois o
Índico, fixando-se nas ilhas e nos
pequenos e numerosos portos ao lon-
go das praias que bordejam o que os
gregos chamavam de Rio Oceano.
Língua de marinheiros, tornou-se o
idioma de ligação dentro dos breves
espaços das feitorias e o falar do co-
mércio com os povos que lhes eram
vizinhos. Impôs-se como língua de
beira-mar e de viagem, insulana,
quer a cercasse o mar ou a isolassem
a estranheza e a hostilidade das ter-
ras que a envolviam. Isso não impe-
diu que se tornasse a língua franca
do mercadejo nos litorais da África e
do sul da Ásia, que se fizesse a língua
de corte, a exemplo do que sucedera
com o francês na Europa do século
XVII, em reinos africanos como os
do Benim, do Congo e do Warri, que
entregasse palavras e modos de di-
zer a numerosas línguas, do ioruba-
no ao japonês, que marcasse profun-

damente não só o vocabulário, mas
também a sintaxe de idiomas como
o papiamento e o urrobo, que crias-
se novas línguas, como os crioulos
de Cabo Verde, de Casamansa, da
Guiné-Bissau, de São Tomé e
Príncipe e de Ano Bom, e os pa-
piás de Málaca, do Ceilão, de
Macau, do Timor e da índia.

O açúcar, o ouro e o gado fize-
ram-na, com relativa rapidez, ga-
nhar o interior do continente sul-
americano. E, se mais lento foi o
avançar pelos planaltos africanos,
subiu o Zambeze e se instalou nos
"prazos" de Moçambique e percor-
reu, em Angola, o Cuanza, o Loja, o
Dande, o Cuvo, fixando-se, ali e
acolá, em entrepostos, vilarejos e
acampamentos de pombeiros.
Abandonou, pouco a pouco, sua
insularidade. Saiu dos navios e das
praias, para expandir-se terra fir-
me adentro, acabando por consoli-
dar-se num imenso espaço territo-
rial, terra que se tornou a América
Portuguesa, um dos mais amplos
espaços do mundo em que se fala o
mesmo idioma. E fala-se o mesmo
idioma com invulgar unidade, uma
unidade que se superpõe aos re-
gionalismos que o enriquecem e
que o tornam, sem qualquer es-
forço, naturalmente compreendi-
do por todos os que o falam ao lon-
go do grande arco que corre da
Europa até Timor-Leste.

———
José Sarney, ex-pre-
sidente da Repúbli-
ca,  escri tor,  mem-
b r o  d a  A c a d e m i a
Brasileira de Letras
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São Pedro conquista 10 medalhas nos JOMI
Entre técnicos e atletas, 70 pessoas representaram São Pedro na competição, considerada uma das mais importantes do calendário esportivo da cidade

São Pedro conquistou 10
medalhas nos JOMI - Jogos da
Melhor Idade -  realizados de
29 de abril a 4 maio, em São
Manuel. O resultado garantiu a
10ª colocação do município nos
jogos e a classificação em várias
modalidades para a fase final esta-
dual, marcada para setembro, em
São João da Boa Vista.

Foram quatro medalhas de
ouro: Pasquina Bissoli, no Atle-
tismo feminino, categoria F,
prova de arremesso de peso;
Valter Frappa, no Atletismo
masculino, categoria E, prova
de arremesso de peso e na Na-
tação Masculino e Janete Men-
des Graziolli, na Natação femi-
nino; uma de prata, para Gas-

tão e Flora na dança de salão; e
cinco de bronze: voleibol adap-
tado feminino categoria A, vo-
leibol adaptado masculino, ca-
tegoria A, Eduardo Kaiser no
tênis de mesa masculino, cate-
goria C; Clarice Frappa na na-
tação feminino, categoria E;  e
Waldemar e Luiz Momesso, no
truco masculino.

Os resultados garantiram va-
gas dos atletas de São Pedro para a
final estadual no atletismo femini-
no e masculino, natação feminino
e masculino e dança de salão.

Entre técnicos e atletas, 70
pessoas representaram São Pedro
na competição, considerada uma
das mais importantes do calendá-
rio esportivo da Secretaria de Es-

portes do Estado de São Paulo.
Desta etapa regional realizada em
São Manuel, participaram repre-
sentantes de 42 municípios e apro-
ximadamente 2.000 atletas.

"Acompanhar o crescimento
com propósito dos esportes da me-
lhor idade em nosso município é algo
que me honra muito. Agradeço ao
prefeito Thiago Silva pelo apoio, ao

secretário Marcelo Vieira pela con-
fiança e a toda equipe que se dedi-
cou para fazer o melhor para esse
grupo. Essas conquistas são resul-
tado de um trabalho que a cada dia
mais torna-se referência para a me-
lhor idade em nossa região", disse
Maitê Bina, educadora física da Se-
cretaria de Esportes e Lazer de São
Pedro e responsável pela delegação.

Os resultados garantiram vagas para a final estadual no atletismo feminino e masculino, natação feminino e masculino e dança de salão
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Região de Campinas tem
40 alunos selecionados

A edição atual do programa
de Intercâmbio Cultural do Centro
Paula Souza (CPS) contempla os
selecionados do ano letivo de 2024,
com um total de 354 bolsas de es-
tudo: 337 para estudantes das Es-
colas Técnicas Estaduais (Etecs) e
Faculdades de Tecnologia (Fatecs),
além de 17 monitores. Eles farão
cursos de inglês ou espanhol em
instituições de ensino na Argenti-
na, Estados Unidos, Inglaterra e
Irlanda. A seleção considerou os
alunos com melhor desempenho
acadêmico nas modalidades pre-
sencial e a distância. A Etec Gusta-
vo Teixeira, de São Pedro, também
teve aluno selecionado.

"Essa oportunidade é uma
grande conquista para mim!
Conheci o programa quando es-
tudei no ensino médio e me es-
forcei ao máximo para ser clas-
sificado", conta Guilherme Pa-
lhares Gandra, de 19 anos.

Aluno do curso técnico de
Marketing na Etec de Campo Lim-
po Paulista, Guilherme viaja
para Londres, na Inglaterra, no
dia 29 de maio. Fará um mês de
curso, com passagem, hospeda-
gem e alimentação pagos pelo
programa. A recompensa em
um momento muito delicado.

"Na semana de divulgação dos
aprovados eu estava com minha
mãe internada para uma cirurgia
na medula, enquanto o pai se pre-
parava para um procedimento car-
díaco. A seleção foi uma bênção em
meio ao caos, conta, ansioso para a
primeira viagem internacional.

Lívia Cristina Poiatti, de 17
anos, moradora de Santa Cruz
das Palmeiras, também foi sele-
cionada. Ela estuda na Etec
João Elias Margutti, onde cur-
sa Administração Integrado ao
Ensino Médio no período da
tarde e, à noite, o curso Técnico
em Açúcar e Álcool. Lívia equi-
libra a vida acadêmica com o
trabalho: iniciou como freelan-
cer em eventos aos 15 anos e
atualmente é estagiária em um
escritório de advocacia.

A estudante relata que a con-
quista representa a valorização do
esforço e da disciplina. Natural do
interior, destaca a rotina puxada e
a importância do apoio familiar.
Será sua primeira viagem interna-
cional, com destino aos Estados
Unidos, onde participará de um
curso de inglês.

Selecionados da região - Os
outros estudantes da região são
oriundos dos Cursos Superiores

de tecnologia das Fatecs de
Americana, Araraquara, Ara-
ras, Bragança Paulista, Campi-
nas, Campo Limpo Paulista, In-
daiatuba, Itapira, Itatiba, Mo-
coca, Monte Mor, Piracicaba e
Sumaré. E dos cursos técnicos
ou Ensino Médio integrado ao
Técnico das Etecs de Aguaí, Ame-
ricana, Amparo, Araras, Atibaia,
Bragança Paulista, Campinas,

Campo Limpo Paulista, Casa Bran-
ca, Espírito Santo do Pinhal, Hor-
tolândia, Indaiatuba, Jundiaí,
Leme, Limeira, Mococa, Mogi Gua-
çu, Monte Mor, Nova Odessa, Pi-
racicaba, Pirassununga, Rio
Claro, Rio das Pedras, Santa
Bárbara d'Oeste, Santa Cruz
das Palmeiras, São José do
Rio Pardo, São Pedro, Suma-
ré, Vargem Grande do Sul.

A Etec Gustavo Teixeira, de São Pedro, também teve aluno selecionado

Divu lgação

Deus me abençoou,grandemente ao me dar como esposa.
Que ele continue te guiando  e abençoando sua vida. Feliz
aniversário minha esposa amada. Com carinho  Gabriel!!!!
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ALUGO APTO.
Ubatuba na Praia Grande. F. (19)
3481-6112/ 9 9759-9092.
-------------------------------------------
VENDO OU TROCO.
Salão comercial (antigo choppão), em
frente à lava rápida Tio Zé, a 150 mts
da matriz com 670 mts de área co-
berta. Tel. (19) 3483-2136 ou
9.9736-2029.

VENDO CASA R$ 110 MIL em Sa?o
Pedro no Sa?o Dimas - Rua Renato
Bonfiglio
F. 19 99626 1805
-------------------------------------------

VENDO OU TROCO CASA EM PIRA-
CICABA POR SÃO PEDRO  – Com sala
ampla dois quartos uma cozinha banheiro
garagem para dois carros quintal no
fundo um quarto e um banheiro tratar no
telefone (19)99862-4594
-------------------------------------------
VENDO  , 10 de tábuas de cedro, 1 pá,
1 enxada, 1 escavdeira , 1 milheiro de
tijolinho, tela de arame, 12 metros de
fero para coluna, 2 galões de ferro para
agua, 1 escada de madeira de 12 de
graus, alguns piso, e 2 bikes de aro 26,
e uma cadeira de escritorio com rodas ,
valores a combinar -tratar
(11) 941501500 whats
-------------------------------------------
VENDO CASA 2 quartos em Sa?o
Pedro no Recanto por R$ 185 MIL. F.
19 99626 1805
-------------------------------------------
LOCAÇÃO DE TERRENO para plan-
tação alimentação. Terra fértil, pro-
dutiva por preço justo. Whatsapp
11 941501500 ELZA
-------------------------------------------
VENDO TERRENO 5.000m' em São
Pedro no Alpes  Valor R$ 220 mil. F
19 99626 1805
------------------------------------------

VENDO GOL 1.8 AP  álcool
documentação em dia
recibo em branco tratar

(19) 9.9736-0492

CASAS E APARTAMENTOS
Apt. central : Térreo, de frente, 1 dormitório com armários, 01 suíte com
sacada, w.c. social com box e gabinetes,  sala para 2 ambientes com
varanda, cozinha americana com armários, área de serviço, garagem,
elevador, área de lazer completa na cobertura. R$ 500.000,00  ( D)

CASA PROX. AO centro: 2 dorm., 2 banheiros, sala  de estar, copa,
cozinha, abrigo (1) quarto e cozinha externos,  R$ 450.000,00 (M.E).

CASA NOVissima PORANGABA: 3 dorm. (1 suite com vista panorâmica),
w.c. social, sala para 2 ambientes, cozinha americana, área de serviço
interna, área gourmet, pequeno quintal (com opção de + 1 terreno mura-
do), abrigo descoberto, plana,  excelente acabamento. R$ 720.000,00 -
(EB).

CASA COND.ÁGUAS DO CAMPO :  Térrea, 2 salas, lavabo, cozinha,
área de serviço, 1 suíte máster, abrigo para 2 carros, depósito, terreno
de rua a rua
(com entrada de veículos aos fundos). R$ 583.000,00 - (M)

CASA PROXIMA AO CENTRO: Térrea, 3 dorm., 2 banheiros, sala para 2
ambientes, cozinha, 1 vaga de garagem e quintal. R$ 470.000,00 (P)

Casa/lazer- jd. Porangaba:  2  suítes com portas balcão, lavabo, sala.
Externo: Cozinha gourmet, quarto e banheiro, piscina, chuveirão e abri-
go. R$ 420.000,00 (L)

CASA J. PORANGABA: 2  dorm. (1 suíte com closet), ambos com saca-
das, w.c.social, sala para 2 ambientes, cozinha americana , área de
serviço, 2 vagas cobertas + 2 descobertas, salão com pia e churras-
queira + 1 suíte na parte inferior, quintal. R$ 580.000,00 (F) .

TERRENOS
Terreno na Avenida: 678 m2, 2 frentes: R$ 480.000,00 (N.C.)
Terreno Iporanga - 410,00 m2 (aclive) - R$ 230.000,00 (W.R)
TERRENO JD. PORANGABA:  267 M2 - R$ 150.000,00 (E.A)
TERRENO JD. PORANGABA : 263 M2 (MURETA E CALÇADA)- R$
150.000,00 (P.G)
TERRENO JD. IPORANGA:  315 M2 - PEQ. DECLIVE. R$ 180.000,00 (W)
TERRENO VISTA PARA O LAGO:  284 M2, DECLIVE . R$ 150.000,00 (A)
Terreno jd.porangaba:  256.00 m2 em declive. R$ 120.000,00 (A.C)

Terrenos em condomínio fechado, várias opções, consulte-nos!

CHÁCARAS
LOT. CAMARGO: Chácara de 5.000 m2, com excelente residência de 3
dorm. (1 suíte), todos com armários embutidos, w. c. social, lavabo, sala
de estar com lareira, sala de jantar, cozinha com armários, varandas em
L, piscina, quiosque com churrasqueira, play ground, campo de futebol,
canil, horta,  casa para caseiro e quarto de ferramentas. R$ 895.000.00 (V.)
CHÁCARA FLORESTA ESCURA:  5.000M2, CERCADA, CASA SIMPLES
COM 2 QUARTOS, SALA, COZINHA E BANHEIRO , POÇO COMUM . R$
320.000,00 (L.).
Chácara lot. Prainha:  Toda murada, portão eletrônico, quiosque, gruta. C.
de futebol, canil. 5.000 m2- R$ 250.000.00 (M.V.)
Chácara lot. Prainha:  Cercada com alambrado, postinho para energia
elétrica, arvores frutíferas, local alto com vista panorâmica, área plana.
5.000 m2 - R$ 290.000,00 (A.R.)
Chacára lot. Camargo:  2 Casas simples, piscina (nec. reformas), pomar,
poços, área verde, etc. R$ 790.000,00 (C.)
Chácara lot. Camargo: Excelentes construções de casa sede, casa para
caseiro, área gourmet completa, piscina, canil, c. de futebol, pomar, po-
ços. Fácil acesso, próxima ao centro. R$ 1.400.000,00 (D.F).

OUTRAS OPÇÕES CONSULTE NOSSO SITE:
WWW.CELIOIMOVEIS.COM.BR

-------------------------------------------
VENDO- Material reciclagem, retirar no
local em São Pedro. “Tratar WhatsA-
pp 11-941501500
-------------------------------------------
COMPRO.
Teclado e Violão usado - Ficha Som
(19) 3483-2136 ou (19) 9.9736-2029.
-------------------------------------------
VD OU TROCO Kombi por carro
ou terreno tratar ( 19 ) 99862-
4594

Vendo terreno, 400mtrs

10de frente e 40 de fundo,

aceito carro de meu

interesse,como parte de

pagamento R$40mil.

Tratar (19)  9.9894-5826

Prestamos serviços em São Pedro e
região portarias seguranças e eventos

Informações Teófilo
telefone (19)99927-9969

ALUGO APTO.

Ubatuba na Praia
Grande. F.

(19) 3481-6112/
9 9759-9092.

CASA MELHOR
OFERTA VENDO
NO BAIRRO SÃO

DIMAS COM
3 dorm, sala,

cozinha, banheiro,
garagem, excelente

imóvel tratar:
(19) 9.9862-4594 .

Prefeitura de São Pedro
alerta sobre emails falsos

O Departamento de Tributação
alerta os munícipes sobre e-mails fal-
sos disparados em nome da Prefeitura
de São Pedro. No assunto, a falsa co-
municação faz referência à geração de
nota fiscal em nome do destinatário,

com vários links clicáveis. A orientação
é para que esta comunicação falsa e
provavelmente danosa seja ignorada.
Em caso de dúvidas, o setor de Tri-
butação pode ser acionado pelo te-
lefone/WhatsApp (19) 3481 9246.
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Cerca de 22,2 mil brasileiros sofrem
traumas de face todos os anos
Dados foram encaminhados ao Conselho Federal de Odontologia (CFO) pelo
Colégio Brasileiro de Cirurgia e Traumatologia Buco-Maxilo-Facial (CBCTBMF)

Em média, 22,2 mil brasileiros
sofrem lesões graves de face todos
os anos, provocadas principalmen-
te por acidentes de trânsito. Os da-
dos fazem parte de novo levanta-
mento realizado pelo Colégio Brasi-
leiro de Cirurgia e Traumatologia
Buco-Maxilo-Facial (CBCTBMF) e
encaminhado nesta semana ao Con-
selho Federal de Odontologia
(CFO), em razão do Maio Amarelo.
A campanha global é destinada a
ações de educação, prevenção e com-
bate a acidentes de trânsito, com
objetivo principal de reduzir as es-
tatísticas de vítimas.

O levantamento do CBCTBMF
foi realizado com base no Mapa Epi-
demiológico do Trauma Facial por
Macrorregião e no relatório técni-
co-instrucional da entidade e em
meta-análise de recentes estudos
publicados sobre o tema no país.
Segundo dados do Sistema de In-
formações Hospitalares do SUS
(SIH/SUS), no período mais recen-
te disponível, entre 2018 e 2023,
foram registradas 133.687 interna-
ções por fraturas de crânio e ossos
da face em caráter de urgência no
país. Isso quer dizer que foram re-
gistradas, em média, 22,2 mil víti-
mas ao ano, o que representa mais
de 60 brasileiros com rostos fratu-
rados por dia.

Os números também traçam o
perfil das vítimas, sendo que den-
tre os pacientes, 81,91% eram ho-
mens, com predominância da faixa
etária de 20 a 29 anos (30,10%), e
47,79% se declararam pardos, se-
guidos por brancos (26,22%) e pretos
(4,09%).  As principais causas externas
identificadas nacionalmente para os
traumas faciais, com base nos estu-
dos analisados pelo CBCTBMF, são
acidentes de trânsito, especialmen-
te com motocicletas; seguidos por
agressões físicas e quedas.

O presidente do CBCTBMF, Dr.
Belmiro Cavalcanti do Egito Vas-
concelos, ressalta que as fraturas
de face não são apenas lesões físi-
cas; mas também afetam profun-
damente a autoestima, a funciona-
lidade e a qualidade de vida dos
pacientes. "Precisamos de políticas
públicas que priorizem a prevenção,
o acesso ao atendimento especializa-
do e a reabilitação adequada", afir-
ma o cirurgião bucomaxilofacial.

Ao analisar os números, o pre-
sidente do Conselho Federal de
Odontologia, Claudio Miyake, des-
tacou a importância da conscienti-
zação da população sobre os princi-
pais motivos que levam os pacien-
tes com rostos fraturados para den-
tro dos centros cirúrgicos. "Os da-
dos são preocupantes e evidenciam
o grande impacto dos traumas fa-
ciais para a saúde pública do país e,

especialmente, para as vítimas.
São acidentes com reflexos emo-
cionais profundos para os pacien-
tes que, muitas vezes, precisarão
de grandes períodos de recupe-
ração para que possam voltar a
falar, mastigar, deglutir e sorrir
normalmente.", pontua.

O presidente do CBCTBMF
destaca a importância da promo-
ção de campanhas de educação e
prevenção aos acidentes: "É fun-
damental que as autoridades de
saúde, segurança e mobilidade
urbana atuem de forma coorde-
nada, principalmente na preven-
ção, para reduzir esses índices alar-
mantes. Campanhas educativas,
fiscalização rigorosa e investimen-
tos em infraestrutura são essenci-
ais para proteger a população e
minimizaria sequelas, além de
poupar muitas vidas", reforça Dr.
Belmiro Cavalcanti.

Atendimento é realizado por
cirurgiões-dentistas - O atendi-
mento a traumas faciais nas emer-
gências dos hospitais é feito por
cirurgiões-dentistas especialistas
em Cirurgia e Traumatologia
Buco-Maxilo-Faciais. As áreas de
atuação dos profissionais incluem
realização de implantes, enxertos,
transplantes e reimplantes, bióp-
sias, cirurgias com finalidades pro-
tética e ortodôntica, cirurgia or-
tognática; além de diagnóstico e
tratamento cirúrgico de cistos;
afecções radiculares e perirradicu-
lares, doenças das glândulas sali-
vares e da articulação têmporo-
mandibular; entre outras.

O presidente do Conselho Fe-
deral de Odontologia, Claudio
Miyake, destacou a importância da
valorização dos cirurgiões-dentis-
tas especialistas em Cirurgia e
Traumatologia Buco-Maxilo-Faci-
ais. "Muitas pessoas não sabem,
mas os pacientes que dão entrada
nos hospitais com traumas graves
de face são operados pelos cirurgi-
ões-dentistas. Os profissionais
bucomaxilofaciais são capazes
de realizar a reconstrução das
estruturas anatômicas da face,
garantindo o restabelecimento
de todas as funções e a recupe-
ração estética do rosto", pontuou.

A maioria dos casos deman-
da atendimento emergencial, en-
volvendo cirurgias para correção
de fraturas, reconstruções ósseas
e suturas complexas. "Esses pro-
cedimentos estão concentrados em
hospitais de referência e compõem
uma rede estratégica que conta
com o protagonismo dos cirur-
giões bucomaxilofaciais, mas é
preciso que haja uma capilari-
zação dos serviços por todo o
país e não concentração somen-

te em alguns estados", defende o
presidente do CBCTBMF.

Panorama regional de-
talhado de traumas faciais
no país:

Região Norte é a que possui
menor número absoluto de in-
ternações, mas alta taxa propor-
cional. Acidentes com motocicle-
tas e violência interpessoal são
as principais causas. A região
enfrenta dificuldades de acesso
à reconstrução cirúrgica comple-
xa (DATASUS, 2024).

Região Nordeste: tem alta pre-
valência de fraturas mandibulares,
especialmente entre homens de 18
a 29 anos. Acidentes com motos
continuam sendo o principal fator
de risco, seguidos por agressões fí-
sicas. Recife, Salvador e Fortaleza
são polos de referência para os
atendimentos.

Região Centro-Oeste: possui
taxas intermediárias de interna-
ções. Há subnotificação em áreas
rurais e de baixa densidade de ci-
rurgiões especializados.

Região Sudeste tem o maior
número absoluto de internações
por trauma facial. Acidentes de

trânsito, violência urbana e quedas
lideram os casos. É também a re-
gião com o maior número de noti-
ficações de violência contra pesso-
as trans com agressão na face (SI-
NAN/DATASUS, 2024).

Região Sul caracterizada
por alta proporção de interna-
ções por habitante. Predominam
casos por quedas em idosos,
acidentes de moto e violência
doméstica. Estudo realizado no
ano passado constatou que a
face região é a parte do corpo hu-
mano frequentemente atingida em
casos de agressão doméstica.

Projeto trauma - A implemen-
tação do Projeto Trauma, desde
2022, pelo Ministério da Saúde per-
mitiu a coleta mais precisa de da-
dos sobre lesões por violência e aci-
dentes no país, com a inclusão de
marcadores sociais, como identida-
de de gênero. Dados do Sistema de
Informação de Agravos de Notifi-
cação - SINAN mostram mais de
24 mil notificações de violência
contra pessoas trans foram que
registradas entre 2015 e 2023,
sendo a região da cabeça e face
uma das mais atingidas.

Acidentes de trânsito, agressões físicas e quedas estão en-
tre as principais causas

Divu lgação
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Uvesp lança assessoria para os municípios turísticos
Com objetivo de apoiar a con-

solidação das cidades turísticas do
Estado de São Paulo e evitar o re-
baixamento na classificação das es-
tâncias e municípios de interesses
turísticos (MIT), a União dos Vere-
adores do Estado de São Paulo lan-
çou uma parceria para assessorar
gestores municipais do setor. Com
isso, oferecerá uma série de servi-
ços que auxiliarão o crescimento e a
profissionalização do setor, respon-
sável por 8% do PIB nacional.

O Estado de São Paulo possui
70 estâncias e 144 municípios de
interesse turístico, como prevê a Lei
Complementar Nº 1.261/2015. A le-
gislação também estabelece a revi-
são, a cada três anos, do cumpri-
mento dos objetivos que precisam
ser atendidos por cada um dos
MITs. Se não alcançá-los, o municí-
pio pode perder o título e, por con-
sequência, a visibilidade e recursos.

"Muitos municípios estão cor-
rendo risco de perder a classifica-
ção turística por falta de atendi-
mento aos critérios da legislação. A
UVESP quer ajudar os Municípios
para que isso não venha a ocor-
rer", explica a presidente execu-
tiva da entidade, Silvia Melo. "Es-
tamos fazendo parcerias com os
melhores consultores do setor
para oferecer um trabalho de
excelência, como é a marca da
UVESP, e que traga resultado
efetivo para as nossas cidades".

Dentre os serviços previstos

estão aqueles que impactam nos
critérios de classificação de estân-
cias e municípios turísticos, como
por exemplo: Plano diretor de Tu-
rismo (inicial e revisão); Inventa-
riação de oferta turística (inicial e
revisão); Pesquisa de demanda
turística; plano de Marketing;
Banco de projetos para infraestru-
tura no Município; Projetos para
captação de recursos junto ao Mi-
nistério do Turismo e emendas
parlamentares; Elaboração de pro-
jetos técnicos para obras turísti-
cas; Plano de desenvolvimento re-
gional do Turismo; Estudo técni-
co para aproveitamento de áreas
públicas ou privadas para ativida-
des turísticas e exploração do tu-
rismo; Estudo técnico para defini-
ção se o município pode atrativos
para pleitear o MIT; Capacitação
para equipes do CAT/PIT; Lei do
CONTUR; Audiência pública para
aprovação do Plano de Desenvol-
vimento do Turismo; Acompanha-
mento do PL para MIT na ALESP;
Acompanhamento do parecer téc-
nico para MIT na SETUR-SP; Ges-
tão da atividade turística; Implan-
tação de indicadores;  Planejamen-
to para reposicionamento dos
Municípios turísticos no ranquea-
mento;  Acompanhamento de
aprovação de objeto para uso dos
recursos do DADETUR no COC.

Para mais informações so-
bre a assessoria aos municípi-
os turísticos, entre em contato

com UVESP pelo email
uvesp@uvesp.com.br, Whatsa-
pp 11 97585-5725, telefone 11
3886-0611,  ou pelo s i te
www.uvesp.com.br

UVESP  - Fundada há 48
anos, a União dos Vereadores do
Estado de São Paulo é uma entida-
de que representa vereadores e Câ-

maras Municipais paulistas, pro-
movendo o fortalecimento do mu-
nicipalismo e tem como missão ofe-
recer suporte técnico, jurídico e
político, além de organizar even-
tos e cursos de capacitação para
aprimorar a atuação legislativa
e a gestão pública e fomentar o
desenvolvimento local.

Iniciativa pretende ajudar a evitar o rebaixamento na classi-
ficação de estâncias e MITs

Divu lgação
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Produtores ampliam
oferta para atender
demanda do Dia das Mães

O Dia das Mães, celebrado
neste ano em 11 de maio, é a data
mais importante do calendário
para o setor de flores e plantas or-
namentais no Brasil, representan-
do notáveis 16% do volume anual
comercializado. Segundo dados do
Ibraflor, as vendas em 2025 deve-
rão apresentar um crescimento
entre 8% e 10% em comparação ao
ano anterior. No Ceaflor, alguns
produtores aumentaram a oferta
de produtos entre 15% e 20% para
suprir a demanda e demonstram
otimismo, como grande parte dos
comerciantes.

"O Dia das Mães é uma opor-
tunidade única para o setor. Esta-
mos confiantes e prontos para aten-
der à demanda com produtos de
alta qualidade, possibilitando que
as mães de todo o Brasil sejam agra-
ciadas com o carinho de seus fi-
lhos e netos por meio de flores",
afirma Antônio Carlos Rodrigues,
presidente do Ceaflor.

As rosas e orquídeas seguem
liderando as vendas nesta ocasião
especial. Entretanto, os consumi-
dores têm acesso a uma ampla va-
riedade de flores de corte, como
alstromérias, e de flores em vasos,
como violetas, begônias, kalancho-
es e suculentas, entre outras op-
ções.

Daniel Silva, da Flor Fácil, co-
merciante de flores de corte no Ce-
aflor, projeta um aumento de 20%
nas vendas em relação ao último
ano. "O Dia da Mulher foi excelen-
te e, seguindo o ritmo tradicional
do setor, o Dia das Mães também
promete grandes resultados", re-
lata. Para fortalecer as vendas, esse
ano a Flor Fácil lançou o projeto
"Pronto para você", que entrega
buquês, arranjos e maços reduzi-
dos de flores prontos para atender
floriculturas e gardens centers,
além do mundo corporativo, que
costuma homenagear suas clientes
mães. "Para impulsionar a comer-
cialização nos pontos de vendas,
floriculturas e gardens podem fa-
zer seus pedidos com antecedên-
cia, escolher as flores, e entrega-
mos o produto final pronto para
comercialização", destaca Daniel.

Entre as flores em vaso, as vi-

oletas ganham destaque pela bele-
za e preço acessível. O produtor
Edson Vital, da Vital Flores e Plan-
tas, ampliou sua produção em 20%,
mas já tem praticamente tudo co-
mercializado. "Mesmo com a pro-
dução ampliada, conseguiremos
atender apenas 70% dos clientes.
Felizmente, o clima colaborou, e as
flores estão lindas", explica.

Quem também investiu na
data foram os produtores suculen-
tas, Tamara Cristina Baitelo e Le-
andro Becalete Rizzoni, sócios da
Amantiquira Plantas Ornamentais.
Eles contam que prepararam 300
mil suculentas no pote 6, os vasi-
nhos que se tornaram queridinhos
do consumidor final em função de
preço e da facilidade para cuidar
da planta. Esse número representa
um aumento de 15% no volume de
produção em relação a 2024. "Nos-
sa capacidade total de produção é
de 400 mil unidades, então ainda
temos espaço e mercado para cres-
cer", acrescenta Tamara.

Por outro lado, o produtor
de orquídeas Paulo Masato Fu-
jiwara, da Flora Fuji, tinha pla-
nejado aumentar a produção em
30% em 2025, mas o clima quen-
te registrado no início ano atra-
palhou a programação, resul-
tando em uma queda de 10% na
quantidade final oferecida para
esse Dia das Mães.  Agora, o desa-
fio está em atender a demanda,
porque essa "quebra" aconteceu de
forma mais impactante em outros
produtores. Com pouca oferta no
mercado, a procura pelo produto
na Flora Fuji aumentou. "Esta-
mos vendendo tudo o que temos
disponível, mas poderíamos ter
comercializado muito mais", la-
menta Fujiwara. Em função das
perdas, houve um aumento mé-
dio de preço das orquídeas na
ordem de 30%

Para atender à diversidade
de gostos e orçamentos dos con-
sumidores, produtores e comer-
ciantes do Ceaflor oferecem uma
ampla seleção de flores e aces-
sórios para floricultura, garantin-
do que todos encontrem a escolha
ideal para homenagear as mães no
próximo dia 11 de maio.

Principal data do segmento de flores e plantas no Brasil deve re-
gistrar volume de vendas entre 8% e 10% maior que no ano passado

Aprender a soltar para viver
melhor e com mais atenção

Aprender a relaxar e soltar
não é uma simples dica, mas a
porta para uma melhor relação
comigo mesmo e com a vida. Va-
mos olhar isso juntos, assim você
poderá trilhar esse caminho com
harmonia e compreensão.

Logo ao acordarmos, nossa
mente e emoções são tomadas pe-
las exigências da vida - tudo aquilo
que temos que cumprir. Na maior
parte do tempo, somos chamados
por diversas demandas externas,

além do turbilhão que se pas-
sa em nossa mente, atraindo e di-
vidindo nossa atenção. Em meio a
essa nuvem que age dentro de mim,
raramente temos a sensação de es-
tar centrados, vivendo com quali-
dade cada momento.

Mais eficiente do que tentar
calar a mente ou controlar tudo é o
ato de aprender a soltar - come-
çando pelo corpo, que acumula ten-
sões, agitação e peso. Agora mes-
mo, tomo um breve momento e me
permito soltar. Constato que, car-
regado e dividido, não vivo bem
nem resolvo coisa alguma. Compre-
endendo isso, escolho - de forma
inteligente - soltar.

Permito que meus ombros se
liberem da rigidez, que minha res-
piração aconteça de forma mais li-
vre, soltando também as tensões
na região do peito, do abdômen e
do ventre. Em seguida, posso sol-
tar toda a minha face, experimen-
tando uma sensação de maior le-
veza e calma que vai do alto da ca-
beça até os pés, expandindo-se por

todo o corpo. O mais importante
vem agora: percebo que me es-
forço para soltar, mas minha
mente ainda está apegada aos
assuntos que não param de
fluir. Não luto nem tento con-
trolar; apenas observo e cons-
tato que ela está no automático.
Não preciso dar importância a
isso - retorno minha atenção ao
corpo e ao ato de soltar. Logo,
até as tensões emocionais come-
çam a ceder. Veja, tudo se trata
de praticar e aprender. Esse exercí-
cio pode ser feito por vários minu-
tos em um lugar calmo, de forma
breve e sutil quando estou entre
pessoas, ou até mesmo dirigindo -
alguns segundos podem fazer toda
a diferença. Desejo a você uma óti-
ma prática e muitas descobertas!

Renato Emerique
Acupunturista, shia-

tuterapeuta e instrutor de
meditação.
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Eixo SP promove
ações educativas

Divu lgação
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Ex-aluno da EEP tem dissertação
aprovada pela Unicamp

A Profa. Dra. Vivian dos Santos Baldini e
Giovanne Godoi durante a dissertação do mestrado

O engenheiro civil Giovanne
Chistiano Marisa Godoi, forma-
do em 2022 pela Escola de Enge-
nharia de Piracicaba (EEP), teve
sua dissertação de mestrado
aprovada pela Unicamp no últi-
mo dia 23. Intitulado “Análise do
potencial de lixiviação de poluen-
tes em camadas de pavimento
com incorporação de areia des-
cartada de fundição”, o trabalho
foi orientado pela Profa. Dra. Vi-
vian Silveira dos Santos Bardini.

De caráter multidisciplinar,
a pesquisa analisou os impactos
ambientais da utilização de areia
de fundição em pavimentos, des-
tacando benefícios e desafios.
Godoi atribui seu sucesso à for-

mação na EEP. “Os conhecimen-
tos técnicos e teóricos, aliados ao
raciocínio lógico e à resolução de
problemas, foram fundamentais
para meu crescimento profissio-
nal e pessoal”, afirmou. Ele des-
tacou o programa de estágio nos
laboratórios de solos e materiais
de construção da EEP como deci-
sivo para sua pesquisa.

A professora de Materiais e
Construção Civil I e II da EEP, Zezé
Zagatto, lembrou do empenho de
Godoi. “Ele sempre foi participati-
vo e auxiliou muito nas aulas de
laboratório. Como também fiz
mestrado na Unicamp, sugeri
que seguisse esse caminho, e fico
feliz que ele tenha aceitado”, disse.

Divulgação

A Eixo SP Concessionária de
Rodovias preparou uma programa-
ção especial em apoio à Campa-
nha Maio Amarelo 2025, que
neste ano traz o tema "Desace-
lere. Seu bem maior é a vida".
Durante todo o mês, serão rea-
lizadas ações educativas em di-
ferentes cidades com o objetivo de
conscientizar usuários das rodovi-
as sobre a importância de atitudes
responsáveis no trânsito.

As atividades, desenvolvidas
em parceria com a Agência de
Transportes do Estado de São
Paulo (Artesp) e com a Polícia
Militar Rodoviária, visam redu-
zir os índices de acidentes por meio
da educação e da promoção de boas
práticas entre pedestres, ciclistas,
motociclistas e motoristas.

A campanha terá início nesta
segunda-feira, dia 5 de maio, com
uma ação voltada a motociclistas
no km 83 da SP 191 - Rodovia Iri-
neu Penteado, em Ipeúna. Das
7h30 às 11h30, as equipes da Eixo
SP fornecerão dicas de pilotagem
segura e os participantes receberão
higienização gratuita de viseiras e
instalação de antenas corta-pipa,
equipamento essencial para evitar
acidentes com linhas de cerol.
No dia 15, esses mesmos servi-
ços serão oferecidos aos moto-
ciclistas em Torrinha, no km 18
da SP 197 - Rodovia Doutor Amé-
rico Piva, na entrada da cidade.

Nos dias 7 e 13 de maio, o foco
das ações serão os caminhoneiros.

No dia 7, a abordagem será no pos-
to de Serviço de Atendimento ao
Usuário (SAU) localizado no km
566 da SP 294 - Rodovia Coman-
dante João Ribeiro de Barros, em
Osvaldo Cruz. E no dia 13, as equi-
pes estarão no SAU do km 404 da
SP 425 - Rodovia Assis Chateau-
briand, em Martinópolis. Nestes
dois dias, as ações com os cami-
nhoneiros ocorrerão das 23h às 3h.
Além de receberem orientações so-
bre direção segura, os profissionais
terão acesso à aferição de pressão
arterial e dicas de saúde, com o
objetivo de reforçar a importân-
cia da prevenção. A iniciativa
busca reduzir acidentes envol-
vendo profissionais que passam
longas horas ao volante.

Já nos dias 13 e 19, a progra-
mação estará voltada a pedestres e
ciclistas. A primeira ação será no
km 166 da SP 261 - Rodovia César
Augusto Sgavioli, ao lado do Dis-
trito Industrial de Boraceia. E a
segunda ação será no km 475 da
SP 284 - Rodovia Manilio Gobbi,
também próximo a área industrial
com intensa movimentação de
moradores, em Paraguaçu Paulis-
ta. Em ambas ações, as equipes da
Eixo SP distribuirão materiais in-
formativos e brindes do Programa
Eixo pela Segurança, além de ori-
entar sobre travessia segura e uso
das estruturas apropriadas
para a travessia (passarela e
passagem sinalizadas). As abor-
dagens serão das 7h30 às 10h.

Veja a programação com-
pleta abaixo

Dia 5 - Ação com motociclis-
tas, das 7h30 às 11h30, no km 83
da SP 191, em Ipeúna.

Dia 7 - Ação com caminhonei-
ros, das 23h às 3h, no km 566 da
SP 294, em Osvaldo Cruz.

Dia 13 - Ação com pedestres e
ciclistas, das 7h30 às 10h, no km
166 da SP 261, em Boraceia.

Dia 13 - Ação com caminho-
neiros, das 23h às 3h, no km 404
da SP 425, em Martinópolis.

Dia 15 - Ação com motociclis-
tas, das 7h30 às 11h30, no km 18
da SP 197, em Torrinha.

Dia 19 - Ação com pedestres e ci-
clistas, das 7h30 às 10h, no km 475 da
SP 284, em Paraguaçu Paulista.

Iniciativas em diversos municípios abordarão pedestres, ciclistas, motociclistas e caminho-
neiros visando a prevenção de acidentes

Desejamos muita saúde e muitos anos de vida para
nossa mãe. Olivia Barboza Feltrim.

Seus filhos Fabio e Fabíola Feltrim
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Neste sábado (10) tem Dia D contra gripe
A Secretaria de Saúde e De-

senvolvimento Social de São Pedro
realiza neste sábado, dia 10, o Dia
D para a vacinação contra a gripe.
Serão 8 pontos de vacinação:
UBSs Primavera, São Dimas,
São Francisco, Dorothea, Nova
São Pedro, Bela São Pedro e na
Umis. A vacinação acontece das 8h
às 16h e na UBS Santo Antonio,
no alto da serra, das 9h às 15h.

Podem ser vacinados os
grupos prioritários, que inclu-
em idosos com 60 anos ou mais,
crianças de 6 meses a menores
de 6 anos, gestantes, puérperas
e pessoas com doenças crônicas.

A recomendação das autori-
dades de saúde é para que a popu-
lação compareça aos postos para a
imunização, especialmente os gru-
pos mais sensíveis ao desenvolvi-
mento de doenças respiratórias e
em uma época do ano com diver-
sos fatores que contribuem para o
aumento na transmissão do vírus
da Influenza. A vacinação é con-
siderada a forma de prevenção

mais eficaz contra o vírus, res-
ponsável pelas infecções respi-
ratórias, evitando complicações
e o agravamento da doença.

Como evitar a influenza? A
imunização é a principal forma de
prevenção. Alguns cuidados podem
ser mantidos como: Higienização
frequente das mãos e objetos;
Manter o ambiente arejado; Beber
bastante água e manter-se hidra-
tado; Ter uma alimentação saudá-
vel e rica em frutas, verduras e le-
gumes; Reforçar a imunidade;
Manter o ambiente domiciliar lim-
po e livre de poeiras e mofos.

Confira a lista completa dos
grupos prioritários de vacina-
ção: Crianças de 6 meses a me-
nores de 6 anos de idade; Pro-
fissionais de saúde; Gestantes;
Puérperas; Professores do en-
sino básico e superior; Povos in-
dígenas; Quilombolas; Idosos
com 60 anos ou mais de idade;
Pessoas em situação de rua;
Profissionais das forças de se-
gurança e salvamento; Profis-

A vacinação acontece das 8h às 16h e na UBS Santo Antonio, no
alto da serra, das 9h às 15h

sionais das Forças Armadas;
Pessoas com doenças crônicas
não transmissíveis e outras
condições clínicas especiais;
Pessoas com deficiência perma-
nente; Caminhoneiros; Traba-
lhadores de transporte coletivo

rodoviário para passageiros ur-
banos e de longo curso; Traba-
lhadores portuários; População
privada de liberdade, funcioná-
rios do sistema prisional e jo-
vens que cumprem medidas so-
cioeducativas.

Tiago Stoco

TRE-SPTRE-SPTRE-SPTRE-SPTRE-SP

Central 148 atende média de 80 ligações por dia
A Central de Atendimento ao

Eleitor (número 148) do Tribunal
Regional Eleitoral de São Paulo
(TRE-SP) atendeu mais 9.700 cha-
madas telefônicas de janeiro até
abril, uma média de 80 ligações re-
cebidas por dia. As principais dúvidas
são sobre alistamento (emissão do tí-
tulo), transferência de domicílio elei-
toral, revisão de dados cadastrais
e agendamento para atendimento
presencial nos cartórios.

Do total de chamadas, mais
de 4.100, o equivalente a 42%, fo-
ram solucionadas no contato en-
tre o eleitor e a Unidade de Respos-
ta Audível (URA). O sistema auto-
matizado atende as ligações e inte-
rage com a pessoa por meio de me-
nus de voz, oferecendo opções de
atendimento ou autoatendimento.
Os principais assuntos tratados na
ferramenta automática estão rela-
cionados a alistamento, justificati-
va de ausência às urnas, débitos
eleitorais, endereços de zonas
eleitorais e emissão de certidões.
As demais ligações foram enca-
minhadas aos atendentes.

Em 2024, ano de eleições mu-
nicipais, o serviço registrou 53.839
atendimentos telefônicos, média de
4.486 chamadas todos os meses.

Além da Central de Atendi-
mento, eventuais dúvidas sobre os
serviços eleitorais podem ser escla-
recidas na internet, na página de
Autoatendimento da Justiça Elei-
toral. É possível consultar a situa-
ção do título (opção 7), solicitar a

emissão do documento (opção 1) e
requerer correção de dados ou
transferência para votar em outro
município (opção 3).

Por meio do atendimento re-
moto, a pessoa ainda pode solicitar
certidões ou pagar multas por au-
sência às urnas. Eleitoras e eleito-
res que deixaram de votar em três
turnos consecutivos devem regu-
larizar o título até 19 de maio para
evitar que o documento seja cance-
lado. Quem estiver nessa situação
pode ser atendido presencialmente
em qualquer cartório, independen-
temente da zona eleitoral à qual seu
título está vinculado (encontre o
cartório mais próximo de sua resi-
dência). O atendimento ao público
nas unidades é feito de segunda a
sexta, das 11h às 17h. É necessário
fazer prévio agendamento antes de
comparecer ao cartório.

ATENDIMENTO 24H TODOS
OS DIAS - Já a Unidade de Res-
posta Audível (URA) da Central
148 do TRE-SP está disponível
ao público 24 horas, todos os
dias, inclusive nos fins de se-
mana e feriados. Por esse tele-
fone também é possível falar com
atendentes de segunda a sexta, das
9h às 18h, exceto feriados.

A Central de Atendimento ao
Eleitor é administrada pela Ouvi-
doria do TRE-SP, que atua na ga-
rantia de direitos do eleitorado e
no aprimoramento dos serviços
prestados pela Justiça Eleitoral
paulista. A Ouvidoria ainda recebe

reclamações, elogios, sugestões e
denúncias, além de pedidos de in-
formação com base na Lei de Aces-
so à Informação - LAI (Lei nº
12.527/2011) e na Lei Geral de Pro-
teção de Dados Pessoais - LGPD
(Lei nº 13.709/2018).

Além do telefone 148, o con-
tato do eleitorado com a Ouvi-
doria do Tribunal pode ser feito

pelo número (11) 3130-2100, por
meio de formulários eletrônicos
desta página,  pelo e-mail
ouvidoria@tre-sp.jus.br ou ain-
da presencialmente, na Rua
Francisca Miquelina, 123, 6º
andar, sala 609, edifício Briga-
deiro. O atendimento ocorre de
segunda a sexta, das 12h às 18h,
exceto feriados.
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SR. LUIZ HENRIQUES DO
CARMO faleceu dia 01/05/
2025, na cidade de São Pe-
dro/SP, contava 80 anos, fi-
lho dos finados Sr. José
Henriques do Carmo e da
Sra. Lourdes Monteiro do
Carmo, era casado com a
Sra. Lucila Maria Assunção
Terni; deixa os filhos: Luiz
Henriques do Carmo Junior
e Paulo Henriques do Car-
mo. Deixa netos, demais fa-
miliares e amigos. Seu se-
pultamento deu - se - à dia
02/05/2025 às 16h30 do Ve-
lório Memorial São Pedro/
SP, da sala "01", para o
Cemitério Parque São Pedro
na cidade de São Pedro/SP.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. ADILSON MADUREIRA
faleceu dia 04/05/2025, na ci-
dade de Piracicaba/SP, conta-
va 83 anos, filho dos finados
Sr. Ascendino Madureira e da
Sra. Etelvina Madureira. Deixa
os filhos: Ana Caludia, Willian,

FALECIMENTOS

FALECIMENTOS
SR. ANTONIO CARLOS FISCHI
faleceu dia 30/04/2025 na cida-
de de Piracicaba, aos 70 anos
de idade. Era filho dos falecidos
Sr. Luiz Fischi e da Sra. Antonie-
ta Campo Fischi. Era viúvo da
Sra. Rosali Aparecida Favoretto
Fischi Deixa os filhos: Tiago
Caulem Fischi e Mariane Fischi.
Deixa netos demais familiares
e amigos. O seu corpo foi trans-
ladado para a cidade de São
Pedro e o sepultamento deu-se
dia 01/05/2025 saindo a urna
mortuária as 09:00h do Velório
Memorial Bom Jesus seguindo
para o Cemitério Municipal da
mesma localidade onde foi inu-
mado em jazigo da família. Ex-
pressamos nossas mais sin-
ceras condolências aos famili-
ares e amigos, neste momento
de luto. GRUPO BOM JESUS
FUNERAIS.

SR. JOSE CARLOS ALVES DE
LIMA faleceu no dia 03/05/2025
na cidade de São Carlos, aos
63 anos de idade. Era filho dos
falecidos Sr. Pedro Alves de
Lima e da Sra. Maria Aparecida
de Jesus Lima. Deixa irmãos,
demais familiares e amigos. O
seu corpo foi transladado para
a cidade de São Pedro e o se-
pultamento deu-se dia 03/05/
2025 saindo a urna mortuária as
16:30h do Velório Municipal de
São Pedro seguindo para o Ce-
mitério Municipal de mesma lo-
calidade onde foi inumado em
jazigo da família. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e amigos,
neste momento de luto. GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS.

SR. LEVI JOSE DE ANDRADE fa-
leceu no dia 05/05/2025 na ci-
dade de São Pedro aos 83 anos
de idade. Era filho dos falecidos
Sr. Sebastião Luciano de Andra-
de e da Sra. Vicentina Ataulo de
Andrade. Era casado com a Sra.
Sara Kalikian Andrade. Deixa os
filhos: Luciano Jose, Marcel Levy
e Paulo Roberto. Deixa demais
familiares e amigos. O seu se-
pultamento deu-se dia 05/05/
2025 saindo a urna mortuária as
16:30h do Velório Memorial Bom
Jesus, seguindo para o Cemi-
tério Municipal São Pedro onde
foi inumado em jazigo da famí-
lia. Expressamos nossas mais
sinceras condolências aos fa-
miliares e amigos, neste mo-
mento de luto. GRUPO BOM JE-
SUS FUNERAIS.

SR. SYNÉSIO JOSE DORIA VIEI-
RA faleceu no dia 04/05/2025 na
cidade de Piracicaba, aos 94
anos de idade. Era filho dos fa-
lecidos Sr. Synésio Barbosa Vi-
eira e da Sra. Antonietta Doria
Vieira. Era viúvo da Sra. Terezi-
nha de Souza Vieira. Deixa de-
mais familiares e amigos. O seu
corpo foi transladado para a ci-
dade de São Pedro e o sepulta-

mento deu-se dia 06/05/2025
saindo a urna às mortuária as
13:00h do Velório Memorial Bom
Jesus, sala "1", seguindo para
o Cemitério Parque da mesma
localidade, onde foi inumado
em jazigo da família. Expressa-
mos nossas mais sinceras con-
dolências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
GRUPO BOM JESUS FUNE-
RAIS.
SRA. IGNEZ TEIXEIRA LEME, fa-
leceu no dia 05/05/2025 na ci-
dade de Piracicaba, aos 99 anos
de idade. Era filha dos falecidos
Sr. Aristides de Paula Teixeira e
Sra. Adolphina Pedrozo Teixeira.
Era viúva do Sr. Geraldo Leme
da Silva. Deixa os filhos: Arari,
Ari, Iara e Jussara. Deixa netos,
bisneto, demais familiares e
amigos. O seu corpo foi transla-
dado para a cidade de São Pe-
dro e o sepultamento deu-se dia
06/05/2025 saindo a urna às
mortuária as 16:00h do Velório
Memorial Bom Jesus, sala "2",
seguindo para o Cemitério Mu-
nicipal da mesma localidade,
onde foi inumada em jazigo da
família. Expressamos nossas
mais sinceras condolências aos
familiares e amigos, neste mo-
mento de luto. GRUPO BOM JE-
SUS FUNERAIS.

LIGIA BISPO faleceu no dia 06/
05/2025 na cidade de Piracica-
ba, aos 32 anos de idade. Era
filha da Sra. Maria Jose Bispo.
Deixa demais familiares e ami-
gos. O seu corpo foi translada-
do para a cidade de São Pedro
e o sepultamento deu-se dia 07/
05/2025 saindo a urna mortuá-
ria as 16:00h do Velório Munici-
pal de São Pedro seguindo para
o Cemitério Parque da mesma
localidade onde foi inumada em
jazigo da família. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e amigos,
neste momento de luto. GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS.

SRA. JANICE FRABRO CYRINO
faleceu no dia 07/05/2025 na ci-
dade de São Pedro, aos 73 anos
de idade. Era filha dos falecidos
Sr. Hercílio Fabro e da Sra. An-
gelina da Silva Fabro. Era viúva
do Sr. Edison Teixeira Cyrino.
Deixa os filhos: Tatiane, Cristia-
ne, Josiane, Fabian e Regiane.
Deixa os netos: Ramon, Beatriz,
Ayla, Alejandro, Gabriel e Angeli-
na. Deixa genros, demais fami-
liares e amigos. O seu sepul-
tamento deu-se dia 08/05/
2025 saindo a urna às mortu-
ária as 09:00h do Velório Me-
morial Bom Jesus, sala "1",
seguindo para o Cemitério
Municipal da mesma locali-
dade, onde foi inumada em
jazigo da família. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e amigos,
neste momento de luto. GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS.

Vinicius. Deixa netos, demais
familiares e amigos. Seu se-
pultamento deu - se - à dia 05/
05/2025 às 10h00 do Velório
Municipal São Pedro/SP, da
sala "01", para o Cemitério
Parque São Pedro na cidade
de São Pedro/SP. À família e
amigos enlutados os sentimen-
tos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SR. LUIS CARLOS ROSA-
RIO faleceu dia 07/05/2025,
na cidade de São Pedro/SP,
contava 66 anos, filho dos
finados Sr. Benedito Rosa-
rio e da Sra. Maria de Lour-
des Rosario, era casado com
a Sra. Rosangela Aparecida de
Moraes Rosario. Deixa filhos,
netos, irmãos, demais familia-
res e amigos. Seu sepultamen-
to deu - se - à dia 07/05/2025
às 16h00 do Velório Municipal
da cidade de São Pedro/SP,
para o Cemitério Municipal da
Vila Rezende. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.
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Audiência pública apresenta prévia do
Plano Municipal de Saneamento Rural
A apresentação do plano para a população aconteceu em audiência pública
realizada na quarta-feira (7), na Emeb Iracy Bertochi, no alto da serra

Para estabelecer um planeja-
mento de ações de saneamento na
área rural de São Pedro - sanea-
mento básico, manejo de resíduos
sólidos e drenagem e manejo de
águas pluviais rurais -  o Saaesp
(Serviço Autônomo de Água e Es-
goto de São Pedro) contratou uma
empresa para elaborar o Plano
Municipal de Saneamento Rural
(PMSR). A apresentação do plano
para a população aconteceu em
audiência pública realizada na
quarta-feira (7), na Emeb Iracy
Bertochi, no alto da serra.

Além de um planejamento
das ações de saneamento na
área rural, o documento apon-
ta diretrizes voltadas à melho-
ria da salubridade ambiental, à
proteção dos recursos hídricos
e à promoção da saúde pública.

"A elaboração do PMSR é peça
fundamental na promulgação e
incentivo  à integração de visão dos
diferentes atores em relação aos
serviços de saneamento em áreas
rurais", aponta a apresentação do
relatório preliminar do documen-
to apresentado.

São Pedro tem uma das maio-
res áreas territoriais do Estado de
São Paulo: são 611,2 km quadra-
dos, dos quais  591,6 km quadra-
dos formam a Zona Rural que tem
população estimada pelo Seade em
4.119 habitantes. O Cadastro Am-
biental Rural (CAR), registro obri-
gatório para todos os imóveis ru-
rais, aponta que estão cadastrados
em São Pedro 1.028 imóveis rurais.

Outro dado apontado no
r e l a t ó r i o  p r e l i m i n a r  d o
PMSR é a existência de 745,26
km de estradas rurais.As me-
tas para o acesso e a promoção
da saúde pública previstas no
Plano Municipal de Saneamen-

to Rural têm horizonte de pla-
nejamento de 20 anos.

Para levantar dados, a equipe
técnica responsável pela coleta de
informações fez 58 questionários a
partir de 65 propriedades visitadas.
A amostra de localidades rurais foi
diversificada e englobou diferentes
realidades do município, incluin-
do áreas como o Assentamento
Rosa de Saron, Bairro dos Gomes,
Bairro Veroneze, Bar do Neguinho,
Estrada do Palmital, Família Dori-
gon e Família Santo André.

Entre os desafios apontados no
diagnóstico estão dispersão geográ-
fica das propriedades, frequente-
mente isoladas e distantes uma das
outras, o que torna a implantação
de redes de coleta e tratamento de
esgoto um desafio logístico e finan-
ceiro, a baixa densidade populaci-
onal nas áreas de implantação, fato
que eleva os custos de implantação
e operação das infraestruturas.

O Novo Marco Legal do Sane-
amento, instituído pela Lei nº
4.026/2020, representa um avan-
ço significativo na abordagem do

saneamento rural, pois estabelece
a universalização do acesso aos ser-
viços básicos até 2033, incluindo
as áreas rurais. O marco legal re-
flete o compromisso do poder pú-
blico em promovera inclusão das
comunidades rurais no acesso a
esses serviços essenciais, visando a
melhoria das condições de vida e
saúde da população.

O documento aponta como
principais formas de obtenção de
água na zona rural de São Pedro
os poços rasos, poços profundos,
nascentes ou minas e captação su-
perficial em represas ou riachos.
Outro item mostrado no levanta-
mento  é que o uso doméstico da
água é o mais frequente na zona
rural de São Pedro, sendo utiliza-
do para limpeza, preparo de alimen-
tos, banho e consumo humano. Em
seguida tem-se grande uso de água
para a criação de animais e para
hortas e jardins.

PONTOS DE ATENÇÃO
- Entre as sugestões apresenta-
das pelos participantes da audiên-
cia está a melhora na coleta de

lixo, como apontou o produtor
rural e morador do alto da ser-
ra, João Carlos Soares da Silva.

Outra sugestão foi apresen-
tada pelo Samuel Nogueira , que
solicitou a inclusão no levanta-
mento da área da família Ga-
lante, local onde vivem pelo
menos 20 famílias.

Houve ainda sugestões para
realização de parcerias com o
Senar (Serviço Nacional de
Aprendizagem Rural) em busca
de garantir formas de melhor
aproveitamento dos resíduos.

Também participaram da au-
diência, Paula Souza, da Secreta-
ria de Meio Ambiente e Agricul-
tura, o diretor-presidente do
Saaesp, Carlos Eduardo Mendes
e Daniel Campos, coordenador
de Água e Esgoto do Saaesp.

Após os ajustes, a proposta de
Plano Municipal de Saneamento
Rural, documento fundamental
para a requisição de recursos, es-
pecialmente em órgãos governa-
mentais, será enviado para apre-
ciação da Câmara Municipal.
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Museu Gustavo Teixeira participa da 23ª Semana
Nacional de Museus com programação gratuita

O Museu Gustavo Teixeira
participa da 23ª Semana Nacional
de Museus, iniciativa coordenada
pelo Instituto Brasileiro de Museus
(Ibram), que celebra o Dia Interna-
cional dos Museus (18 de maio).
Com o tema "O futuro dos museus
em comunidades em rápida trans-
formação", o tema deste ano con-
vida a pensar como os museus po-
dem acompanhar as mudanças do
mundo atual - seja na cultura, na
tecnologia ou na vida das comunida-
des. O Museu Gustavo Teixeira prepa-
rou uma programação gratuita,
aberta a todas as idades, que acon-
tece ao longo de todo o mês de maio.

Confira a programação
completa que inclui ações
educativas, exposições e exi-
bição de filme:

AÇÃO EDUCATIVA
Rota Literária - Maria de Lour-

des Teixeira: Entre os dias 9 e 15 de
maio, o museu recebe o projeto Rota
Literária - Maria de Lourdes Tei-
xeira, com alunos do 9º ano da
Escola Gustavo Teixeira. Guiados
pela professora Marília Reis, os es-
tudantes farão uma imersão na
vida e obra da escritora são-pedren-
se Maria de Lourdes Teixeira, pri-
meira mulher a integrar a Acade-

mia Paulista de Letras. "São Pe-
dro dos Tropeiros": Entre os
dias 12 e 26 de maio, durante os
turnos da manhã e da tarde, os
alunos do 1º e 2º anos da rede
municipal vão participar de uma
atividade educativa cheia de des-
cobertas. A proposta é viajar no
tempo para conhecer a história de
São Pedro por meio das rotas dos
tropeiros - explorando os cami-
nhos, personagens e tradições que
ajudaram a construir a identidade
e a cultura da cidade.

EXPOSIÇÕES  – "Poesia Es-
tendida - Um Museu Feito de
Versos": A exposição a céu aber-
to transforma o pátio do museu
em palco para a poesia de Gus-
tavo Teixeira. Bandeiras poéti-
cas com versos do autor, escolhi-
dos com a participação do público,
decoram as janelas do edifício, con-
vidando à contemplação e à redes-
coberta da literatura em diálogo
com o espaço urbano.

"Gustavo Teixeira na Ponta da
Agulha: Poesias Bordadas": A ex-
posição apresenta 40 obras inédi-
tas da artista Alice Quadrado, que
interpreta os poemas do autor em
bordados delicados e simbólicos. A
curadoria é de Fernanda Sousa,
neuropedagoga e artesã, que sele-

cionou os trabalhos a partir da
obra Poesias Completas do poeta.

EXIBIÇÃO DE FILME
Encerrando a programação,

no dia 24 de maio, às 17h, será exi-
bido gratuitamente o filme Benza-
deus, no Espaço Artístico Clarice
Zeza Matarazzo. Dirigido por Fa-
biano Liporoni, o filme revela os sa-
beres ancestrais de benzedores e
benzedeiras de São Pedro e região.
Com 38 minutos de duração, a pro-

dução traz relatos comoventes e
imagens que celebram a fé, a cura e
a tradição popular.

SERVIÇO:
23ª Semana Nacional de Mu-
seus
De 9 a 24 de maio
Local: Museu Gustavo Teixeira,
Rua Joaquim Teixeira de Tole-
do, 524, Centro
Programação e entrada gratuita

Alunos da rede municipal vão participar de uma ativi-
dade educativa cheia de descobertas

Divu lgação

CRAS São Dimas promove Dia
das Mães no grupo de Convivência

para a  Melhor Idade
Nesta quarta e quinta dia 07

e 08 o CRAS São Dimas protago-
nizou a comemoração do Dia das
Mães para as participantes do
grupo de convivência, grupo esse
que visa o desenvolvimento soci-
al, emocional e fisico da maior
idade, o momento contou com

exercicios de fisioterapia, café da
manhã especial, dinâmica em gru-
po e bate papo proporcionada pela
psicóloga, lembrancinhas e uma
homenagem às mamães.

Quem tiver interesse no gru-
po entrar em contato pelo núme-
ro (19) 3481 - 9395
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Bispo fala sobre a eleição
do Papa Leão XIV
"A escolha de um novo Papa representa sempre esperança e um novo
vigor para toda a Igreja e também para nós, em Piracicaba", afirma

O mundo católico celebra o
início de um novo pontificado nes-
ta quinta (8), após a eleição do car-
deal norte-americano Robert Pre-
vost como o 267º Papa da Igreja
Católica Apostólica Romana. Ele
assumiu o nome de Leão XIV. Em
um clima de grande emoção, mi-
lhares de fiéis lotaram a Praça de
São Pedro e a Via da Concilia-
ção para testemunhar o mo-
mento em que, às 18h07 (horá-
rio local) e 13h07 no Brasil, a
tradicional fumaça branca anun-
ciou ao mundo: Habemus Papam.

A escolha do novo pontífice
aconteceu durante uma ocasião
especial: o dia da Súplica de Nossa
Senhora de Pompéia, aumentando
ainda mais o simbolismo do even-
to para os católicos ao redor do
mundo. Assim como João Pau-
lo I (1978) e Bento XVI (2005),
a decisão por Leão XIV também
veio no quarto escrutínio.

Após aceitar sua eleição à Cá-
tedra de Pedro, o novo Papa se-
guiu o tradicional ritual de vestir
as vestes papais na "Sala das Lá-
grimas", auxiliado pelo Mestre das
Celebrações Litúrgicas Pontifícias,
dom Diego Giovanni Ravelli. Da
sacada central da Basílica de São
Pedro, o protodiácono, cardeal
Dominique Mamberti, anun-
ciou ao mundo o novo pontífi-
ce, dando início a uma onda de
júbilo entre os presentes.

A definição do novo líder da
Igreja Católica tem repercussão

Novo Papa da Igreja Católica Romana, Leão XIV, é dos Estados Unidos da América do Norte

em todo o mundo e também na
Diocese de Piracicaba, cujos fi-
éis acompanham com atenção
os rumos da Igreja. O bispo de
Piracicaba, Dom Devair Araújo
da Fonseca, destacou a relevân-
cia desse momento: "A escolha
de um novo Papa representa
sempre esperança e um novo
vigor para toda a Igreja, e tam-
bém para nós em Piracicaba não
é diferente. Vivemos tempos de
desafios, especialmente no cui-
dado com os mais pobres e no
fortalecimento da fé das famíli-

as. Um novo pontífice sempre
nos inspira e convoca a intensi-
ficar nosso compromisso com a
missão cristã, sempre em comu-
nhão com o sucessor de Pedro",
afirmou Dom Devair.

E continuou: "Vemos algumas
particularidades da escolha do
Papa. Uma delas é que ele é relati-
vamente jovem, nós podemos di-
zer uma pessoa jovem, com 69
anos. É um cardeal que foi escolhi-
do em 2023. Um agostiniano, por-
tanto tem uma espiritualidade for-
te na tradição agostiniana. Certa-

mente um Papa que, por ter sido
escolhido pelo Papa Francisco,
tem pensamentos, tem uma
linha de raciocínio, uma linha
de trabalho semelhante, mas
ele surpreende quando faz a
opção pelo nome de Leão XIV.
Leão XIII foi um grande Papa
da linha social da Igreja e, nes-
se sentido, o Papa atual, que
trabalhou no Peru, tem essa
sensibilidade, podemos dizer
assim, com os mais sofridos,
com os mais pobres, com a rea-
lidade latino-americana".

Divu lgação/Diocese

PPPPPAGUEAGUEAGUEAGUEAGUE M M M M MENOSENOSENOSENOSENOS

Festival de Frutas Cítricas oferece  sabores que fortalecem
a imunidade  e fazem bem para o corpo e o paladar

Durante o outono e o inverno
no Brasil, há muita preocupação
para evitar baixa da imunidade e,
consequentemente, ter uma gripe,
um resfriado ou outras condições
respiratórias. O bom e velho refor-
ço, que tem eficácia desde o tempo
da vovó, é consumir alimentos ri-
cos em vitamina C. As frutas cítri-
cas como laranja, limão, tangeri-
na, lima, toranja e outras menos
comuns como pomelo, são ricas em
vitamina C. Pensando em trazer
aos seus Clientes opções e reforçar
o cuidado com a saúde, a Rede de
Supermercados Pague Menos rea-
liza o Festival de Frutas Cítricas.

As frutas cítricas são ricas em
vitamina C, um poderoso antioxi-
dante que fortalece o sistema imu-
nológico. O limão auxilia na diges-
tão e na absorção de nutrientes.
Abacaxi, por exemplo, é uma fonte
de energia e ajuda na digestão.
Maracujá pode contribuir para o
relaxamento e o combate à insô-
nia.  A vitamina C é importante
para a produção de colágeno, que

A Rede de Supermercados Pague Menos realiza o Festival de Frutas Cítricas

contribui para a elasticidade e re-
sistência da pele, além de ser es-
sencial para a saúde dos ossos,
músculos, tendões e articulações.

Mas, as frutas cítricas podem
ser consumidas de qual forma? So-
mente in natura? Sucos, chás, so-
bremesas como bolos, sorvetes, ge-
leias e gelatinas, em tempero, em
especial o limão nas carnes e sala-
das, são exemplos de como inserir
esse alimento tão rico nas refeições.

Além de todos esses benefí-
cios, o Festival de Frutas Cítri-
cas da Rede de Supermercados
Pague Menos ainda oferece pre-
ços especiais para que a saúde e
o sabor estejam ao alcance de
todos. É uma oportunidade para
experimentar novas receitas,
incentivar o consumo de alimen-
tos naturais e garantir o bem-
estar de toda a família, com eco-
nomia e praticidade.

"O nosso compromisso vai
além de oferecer produtos de qua-
lidade. Queremos estar ao lado dos
nossos Clientes em todas as esta-

ções, promovendo saúde, bem-es-
tar e uma alimentação equili-
brada. O Festival de Frutas Cí-
tricas é mais uma ação que refor-
ça esse cuidado, unindo sabor,
nutrição e preço justo nas nos-
sas lojas", afirma o gerente de
Marketing da Rede de Super-
mercados Pague Menos, Fabio
Cecon.  Visite as 38 lojas físicas da
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Thermas de São Pedro tem atrações
para toda a família celebrar junto

Algumas mães adoram aven-
turas radicais. Outras preferem
momentos mais tranquilos e rela-
xantes. E tem aquelas que, indepen-
dentemente do gosto pessoal, estão
sempre prontas para viver novas
experiências ao lado dos filhos. Seja
qual for o perfil da mãe, o parque
aquático Thermas de São Pedro
(SP), que está a apenas 2 horas da
capital, é o lugar perfeito para cele-
brar esta relação e criar memórias
que vão durar para sempre.

O Thermas de São Pedro, um
dos 10 parques mais visitados da
América Latina, oferece diversão
para a família toda poder aprovei-
tar junto os momentos que serão
levados para a vida toda! O parque
reúne mais de 20 atrações, com
opções de lazer para quem busca
diversão, emoção, tranquilidade,
contato com a natureza, recreação
infantil e milhões de litros de águas
quentes para aproveitar.

Para as mamães que amam
adrenalina, tem a nova atração, KA-
RAKA, um complexo de toboáguas
de padrões internacionais, com 17 me-
tros de altura: são quatro tipos de

descidas que chegam a até 25 km/h.
O espaço inclui ainda um vulcão com
águas quentinhas, spray park e duas
novas piscinas, prometendo momen-
tos de pura diversão. O parque conta
também com quilômetros de toboá-
guas em formatos reto e caracol, e o
Free Fall, atração que possui incrí-
veis 12 metros de queda livre. Já para
as mães que preferem relaxar, o Rio
Lento é perfeito, além das diversas
piscinas tranquilas e espaços rodea-
dos por belas paisagens.

O Thermas de São Pedro é o
destino ideal para aquelas famílias
em que cada um tem um jeito dife-
rente de aproveitar o dia: a mamãe
aventureira, o filho que adora de-
safios, a filha que curte um banho
de sol - todos unidos pela diversão
e celebração pelo Dia das Mães.

Em sua estrutura, o parque
também disponibiliza restaurantes,
lanchonetes, sorveteria, lojas de
conveniência, locação de armários,
estacionamento, enfermaria e se-
gurança aquática.

Além de todas as opções
aquáticas do parque, entre elas
a maior piscina de ondas do es-

tado de São Paulo, com 2,6 mi-
lhões de litros de água e 16 ní-
veis de ondas; o maior parque
infantil da América Latina, com
8 mil metros quadrados; diver-
sas piscinas e ofurôs, cascatas e
muito mais, em meio à nature-
za e um cenário exuberante,
quem for aproveitar o Dia das
Mães no Thermas de São Pedro
poderá ainda curtir, nos dias 10
e 11, uma oficina de sabonetes,

Rede de Supermercados Pague Me-
nos e aproveite o Festival de Fru-
tas Cítricas! Durante o período da
ação, que será de maio a agosto,
diversos produtos terão descontos
especiais. Para consultar o endere-
ço e horário de funcionamento de
cada loja física, acesse o site https:/
/www.superpaguemenos.com.br/
unidades/s.

música e um receptivo todo char-
moso para garantir lindas fotos.

Os ingressos para a data cus-
tam a partir de R$ 34,99 (Kid - de
01 a 06 anos) e podem ser adquiri-
dos pelo site. Os valores são dinâ-
micos e por lotes; quanto maior a an-
tecedência na compra, maiores são os
descontos oferecidos. Mais infor-
mações pelos números 4000-2998
(sem DDD), (19) 3112-3388, (19)
3181-2111, (19) 3481-0900 ou site.

O Thermas de São Pedro (SP) é o programa perfeito para criar memórias

Peterson Elias

Divu lgação
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Plataforma de serviços
em São Pedro tem mais
de 100 solicitações por mês

Implantada em fevereiro, com
três serviços disponíveis, a plata-
forma Aprova São Pedro, que já
tem processada mais de 350 requi-
sições, conta com ajuda de inteli-
gência artificial para oferecer atu-
almente 10 processos aos muníci-
pes e profissionais responsáveis por
obras. O objetivo é garantir mais
agilidade e facilidade nas solicita-
ções de serviços junto à Secretaria
de Obras, Meio Ambiente e Servi-
ços Públicos, de forma 100% digi-
tal, via internet, sem necessidade
de deslocamento até a Prefeitura.

A plataforma de gestão e au-
tomação de processos oferecida pela
Divisão de Obras Particulares subs-
titui pelo digital e online, o requeri-
mento, a análise e o acompanha-
mento realizados de forma física.

Para utilizar o sistema é preci-
so acessar o ícone Aprova São Pe-
dro, disponível no site da Prefeitu-
ra (www.saopedro.sp.gov.br) e fa-
zer o cadastro gratuito. Em caso
de dúvidas na utilização, o usuá-
rio deve recorrer ao suporte técni-
co da própria plataforma, que fun-
ciona em horário comercial.

INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL
- Segundo Ney Nielsen, responsá-
vel pela Coordenadoria de Inova-
ção da Prefeitura de São Pedro, o
módulo de Inteligência Artificial
Lume, presente na plataforma
Aprova São Pedro, garante sensí-
vel diminuição dos erros e do tem-
po de entrega das solicitações.

O Lume agiliza os trâmites,
com processamento automático
de documentos inseridos nos
processos de Aprovação de
Obra, Habite-se e Certidões, além
de realizar triagem, reconhecimen-
to e a validação dos documentos
apresentados, como CPF, CNH,
validade e outras informações de
matrículas de imóveis.

Levantamento da Secretaria
de Obras aponta que após a implan-
tação da plataforma, processos de
aprovação de projeto, Habite-se e
certidões que levavam mais de 60
dias, atualmente são finalizados
em até 7 dias. Já as consultas Sim-
plificadas de Uso e Ocupação do
Solo e de Viabilidade de Atividade
podem ser obtidas automaticamen-
te online, ou seja, os resultados são
disponibilizados imediatamente
após a solicitação. Estas consul-
tas podem ser realizadas por
qualquer interessado, como cor-
retores de imóveis, investidores
e outros profissionais.

Novos processos estão em de-
senvolvimento e serão disponibili-
zados em breve na plataforma,
como a revalidac?a?o de projetos,
segunda via de Habite-se e Alvara?
e certida?o de a?reas e datas.

Transparência - Com a Apro-
va São Pedro, os responsáveis pe-
los projetos, pela execução da obra
e também o proprietário do imóvel
podem acompanhar on-line e via
aplicativo (Android e IOS) o passo
a passo todo o processo, com rece-
bimento de notificações da evolu-
ção de cada etapa.

Engenheira aprova mudanças
- Engenheira civil responsável por
projetos residenciais e comerciais,
Mariana Pessoti aprovou a implan-
tação do sistema. "Toda mudança
gera uma adaptação, tanto para nós
técnicos, como para as secretarias
envolvidas", destaca.

A profissional relata também
que antes da implantação do siste-

ma online, o trâmite dos processos
era mais lento, já que todos os do-
cumentos precisavam ser protoco-
lados pessoalmente.

"Com a mudança, há também
integração maior entre as secreta-
rias", aponta. Outro relato da en-
genheira é que os funcionários da
Secretaria de Obras estão sem-
pre dispostos a resolver as dú-
vidas. "Já tive aprovados proje-
tos comerciais, residenciais e
Habite-se", aponta. Para ela, a
mudança é um processo a longo
prazo. "A cidade cresceu bastante
e as mudanças precisam acompa-
nhar. Está indo bem".

Processos disponíveis na Pla-
taforma Aprova São Pedro

Aprovação de Projeto: pro-
cesso para solicitação de Apro-
vação de Projeto com Alvará de
Construção, Regularização,
Ampliação, Demolição, Reforma
e/ou de Ampliação.

Certidões: processo para soli-
citação de certidão de uso e ocupa-
ção do solo, de viabilidade de ativi-
dade, de aprovação inicial de pro-
jeto, de viabilidade de desmembra-
mento e de unificação, empreendi-
mentos imobiliários e outras.

Consulta Simplificada de Uso
e Ocupação do Solo: processo de
consulta simplificada de Uso e Ocu-
pação do Solo, apresentando o zo-
neamento e os padrões urbanísti-
cos. Esta consulta é on-line, com
resposta disponibilizada imediata-
mente. Esta consulta pode ser rea-
lizada por qualquer interessado,
como corretores de imóveis, inves-
tidores, munícipes e outros.

Consulta Simplificada de Via-
bilidade de Atividade: processo de
consulta simplificada de Viabilida-
de de Atividade, apresentando a vi-
abilidade de atividade para um
imóvel a partir do CNAE (tipo de
atividade) informado. Esta consul-
ta simplificada poderá ser impres-
sa. Esta consulta é on-line, com res-
posta disponibilizada imediata-
mente. Esta consulta pode ser rea-
lizada por qualquer interessado,
como corretores de imóveis, inves-
tidores, munícipes e outros.Habite-
se: processo para solicitação de
documento expedido pela Prefeitu-
ra, que autoriza o início da utiliza-
ção efetiva da construção acaba-
da, para fins de moradia. Este do-
cumento comprova que a constru-
ção seguiu o projeto e as normas
para construir, estabelecidos na le-
gislação municipal.

Regularização de Edificações:
processo para regularização de edi-
ficações, conforme estabelecido na
Lei 4.658 de 3 de janeiro de 2025.

Solicitações Gerais: processo
de abertura de protocolos direcio-
nados à Secretaria de Obras, Meio
Ambiente e Serviços Públicos, como
certidão de demolição, certidão da
edificação, autorização de ligação
de energia e outras.

Substituição de Responsável
Técnico: processo para substituição
de profissional autor do projeto e/
ou responsável pela execução da
obra em processo deferido.

Aprovação de Demolição:
Processo para solicitação de Apro-
vação de Projeto com Alvará de
Demolição Total ou Parcial.

Aprovação de Projeto de Des-
membramento/Unificação: Pro-
cesso para solicitação de Aprova-
ção de Projeto com Alvará de Des-
membramento ou Unificação.

Com inteligência artificial, Aprova é disponibilizada pela Secretaria de
Obras, Meio Ambiente e Serviços Públicos e disponibiliza 10 serviços
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Secretário Rogério Bosqueiro representa São Paulo
na 5ª Conferência Nacional de Meio Ambiente

Rogério Bosqueiro Júnior esteve em Brasília na 5ª Conferência Nacional de Meio Ambiente (CNMA)

Com o objetivo de debater po-
líticas públicas e estratégias frente
à crise climática, Brasília sediou, de
6 a 9 de maio, a 5ª Conferência
Nacional de Meio Ambiente
(CNMA), o principal espaço de diá-
logo social sobre a agenda ambien-
tal no Brasil, retomado após 12
anos de hiato desde sua última
edição, em 2013.

Com o tema "Emergência Cli-
mática e o Desafio da Transforma-
ção Ecológica", a conferência mo-
bilizou representantes de todo o
país, reunidos em torno de cinco
eixos estratégicos: Mitigação; Adap-
tação e Preparação para Desastres;
Justiça Climática; Transformação
Ecológica; e Governança e Educa-
ção Ambiental.

O secretário especial de Meio
Ambiente e Agricultura de São Pe-
dro (Semagri), Rogério Bosqueiro
Júnior, participou como delegado
oficial do Estado de São Paulo. A
participação reforça o protagonis-
mo dos municípios na construção
de soluções frente às mudanças cli-

máticas e reconhece a liderança de
São Pedro na articulação regional
para a agenda ambiental.

"É uma honra representar o
Estado de São Paulo e, em especial,
o município de São Pedro e região
metropolitana de Piracicaba em um
espaço tão estratégico para o futu-
ro socioambiental do país. A confe-
rência é uma oportunidade valiosa
para fortalecer a participação soci-
al e contribuir com propostas que
reflitam a realidade dos territóri-
os", afirmou o secretário.

A participação na CNMA é re-
sultado direto da realização da 1ª
Conferência Intermunicipal de
Meio Ambiente, promovida em de-
zembro de 2024 na Câmara Muni-
cipal de São Pedro. O encontro reu-
niu aproximadamente 70 partici-
pantes dos municípios de São Pe-
dro, Águas de São Pedro, Brotas,
Charqueada, Santa Maria da Ser-
ra e Torrinha, e abordou o mesmo
tema da etapa nacional. Durante o
evento, representantes da socieda-
de civil, poder público, iniciativa

privada e especialistas elaboraram
propostas estratégicas voltadas ao
enfrentamento da emergência cli-
mática. A etapa intermunicipal in-
tegrou o processo participativo da
CNMA, que envolveu mais de
2.570 municípios em 439 conferên-
cias municipais, 179 intermunici-
pais e 287 conferências livres. A
partir desses encontros, foram sis-
tematizadas 100 propostas priori-
tárias, que servirão de base para a
atualização da Política Nacional
sobre Mudança do Clima e a cons-
trução do novo Plano Clima.

Ao longo da conferência naci-
onal, os delegados participam de
plenárias temáticas e gerais, deba-
tendo e priorizando as propostas
que irão orientar a política ambi-
ental brasileira nos próximos anos.
A presença ativa de gestores mu-
nicipais como o secretário de
São Pedro simboliza a força do
pacto federativo e o compromis-
so das cidades brasileiras na
construção de um futuro mais
resiliente e sustentável.
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Bandeira Amarela na conta já está valendo
Já começou a valer a bandeira

amarela na conta de luz dos brasi-
leiros neste mês de maio.  A Agên-
cia Nacional de Energia Elétrica
(Aneel) anunciou a ativação,  o que
significa custo extra de R$ 1,88 a
cada 100 kWh consumidos. A mu-
dança ocorre em função da redu-
ção no volume de chuvas, típica da
transição entre o período úmido e
o seco, o que impacta a geração de
energia nas hidrelétricas.

Para o consumidor isso é um
sinal claro: é hora de rever os hábi-
tos e buscar formas de economizar
energia dentro de casa. Pensando
nisso, reunimos dicas práticas para
ajudar a aliviar o impacto na conta
de luz - mesmo com a bandeira
amarela em vigor.

Como gastar menos energia em
casa? Tire os aparelhos da toma-
da. muitos aparelhos continuam
consumindo energia mesmo desli-
gados, no chamado modo "stan-
dby". É o caso de TVs, computado-
res, micro-ondas e carregadores.
Desligue-os da tomada quando não
estiverem em uso.

Evite horários de pico. O con-
sumo de energia entre 18h e 21h é
mais alto e a sobrecarga no siste-
ma pode sair mais cara. Se puder,
lave roupa ou use outros eletrodo-
mésticos fora desse intervalo.

Use a máquina de lavar com

eficiência. Acumule roupas e lave
tudo de uma vez. Evite usar ciclos
longos desnecessariamente e prefi-
ra a secagem natural ao varal, em
vez da secadora.

Escolha aparelhos com selo
Procel. Na hora de comprar um
novo eletrodoméstico, verifique se
ele possui o Selo Procel de Eficiên-
cia Energética. Equipamentos com
classificação "A" consomem menos
energia e ajudam na economia a
longo prazo.  Aproveite ao máximo
a luz natural. Abra janelas e corti-
nas durante o dia. Evite acender
lâmpadas quando não for neces-
sário. Isso reduz o consumo e ain-
da melhora o ambiente da casa.

Troque as lâmpadas por LED,
elas consomem até 80% menos
energia que as incandescentes e
têm vida útil muito mais longa.
Substituí-las é um investimento que

se paga rapidamente. Regule a tem-
peratura do ar-condicionado. Se
usar ar-condicionado, mantenha a
temperatura entre 23°C e 25°C, que
é o ideal para conforto e economia.
Cada grau a menos aumenta sig-
nificativamente o consumo.

Faça um controle mensal
do consumo. Use aplicativos ou
ferramentas das próprias distri-
buidoras de energia para acom-
panhar o seu gasto mensal. As-
sim, é possível identificar picos
de consumo e agir rapidamen-
te. Ficar atento às mudanças
na bandeira tarifária e ado-
tar  medidas  s imples  pode
ajudar a evitar sustos no fim
do mês. Em tempos de energia
mais cara, a conscientização so-
bre o uso eficiente da eletricida-
de é o melhor caminho para o
bolso e para o planeta.

Freepik
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Evento em Águas de São Pedro
reúne a elite da avicultura
ornamental, exótica e nativa
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Circuito Sesc de Artes
reuniu centenas na
praça Dr. Octávio
de Moura Andrade

Depois de estrear em setem-
bro de 2024 com quase 300 parti-
cipantes vindos de 11 estados bra-
sileiros e dois países (Portugal e
Argentina), o Aves Experience
chega a sua 2ª edição, de 22 a
24 de maio, em Águas de São
Pedro, com programação ampli-
ada e estrutura reforçada no
Centro de Convenções e em ou-
tros pontos da cidade. Único no
Brasil dedicado exclusivamente à
criação, manejo e bem-estar de aves
ornamentais, exóticas e nativas, o
evento reúne desde criadores de
galinhas de raça até proprietários
de cacatuas cujo valor pode supe-
rar o de automóveis de luxo.

Um encontro inclusivo para
todos que vivem (ou sonham vi-
ver) do universo das penas tem
como público-alvo criadores infor-
mais e comerciais, entusiastas, ve-
terinários, biólogos, zootecnistas,
estudantes, tutores e apaixonados
por aves. Serão três dias, com três
trilhas simultâneas, mais de 50?ho-
ras de conteúdo técnico e estraté-
gico - temas que raramente apare-
cem em currículos universitários.

Com foco absoluto no bem-es-
tar animal, cada palestra inclui di-
retrizes práticas de manejo, nutri-
ção, reprodução e saúde, adequa-
das à realidade brasileira.

Confira alguns destaques
da programação:

Palestra magna (dia 24) -
"50?anos da CRAX", com
Roberto?Azeredo, criador-conser-
vacionista referência na reprodu-

2ª edição do evento acontece de 22 a 24 de maio, com programação ampliada
e estrutura reforçada no Centro de Convenções e em outros pontos da cidade

ção de espécies Criticamente Ame-
açadas. Silvia Corbucci - Voo livre
com psitacídeos: o ápice do bem-
estar para um ave sob cuidados hu-
manos. Sol PsitaSol - Manejo de
Loris Arco-Íris e outras espécies
exóticas para quem deseja uma ave
pet. Dorival Lima - A prática da
falcoaria no Brasil moderno. Ro-
drigo Almeida - Case da Galinha
Sertaneja Balão e valorização de
raças autóctones. Drª Daniele
Martins (FZEA/USP) - Banco ge-
nético via células-tronco de penas.
Anna Cecília - Especialista em bem-
estar para aves sob cuidados hu-
manos. Drª Carolina?Lorieri (Con-
servare Wild Consulting) - Impac-
to socioambiental e consultoria de
criação ética e sustentável. Fernan-
da Vaz Guida (Zoo SP) - Criação de
aves raras e ameaçadas. Palestra
SEBRAE aberta ao público - O Mer-
cado de Aves: modelando novos
negócios.  E mais de 30 palestran-
tes de alto nível cobrindo genética,
nutrição, biossegurança, mercado
e comunicação. Veja mais no ins-
tagram @avesexperience

Idealizadores & visão para o
turismo verde - O Aves Experience
é idealizado pelo comunicador e
apaixonado por aves Nondas Oki-
ama e pela Empreendedora e Ar-
quiteta Carolina Oliveira, Diretora
da Premium Ecológica, maior e
mais renomada empresa de choca-
deiras com tecnologia brasileira do
país. Nondas também assina o
ConservAção Brasil, evento focado
na conservação da sociobiodiver-

Evento tem cupom exclusivo para leitores de A Tribuna

sidade (mais em @conservacao-
brasil) que, assim como o Aves Ex-
perience, será realizado em Águas
de São Pedro.

Sobre a realização do evento
em Águas de São Pedro, Nondas
Okiama explica: "Águas de São Pe-
dro possui características incríveis:
é compacta, mas tem infraestrutu-
ra para receber grandes públicos,

oferece atmosfera acolhedora e se-
gurança invejável - fundamentais
para quem organiza eventos. As-
sim, acabamos por proporcionar
uma curadoria de conteúdo única
para quem vem ao evento, ao mes-
mo tempo em que a cidade se torna
uma experiência a mais para quem
vem de outras cidades e estados,
todos ganham".

SERVIÇO : AVES EXPERIENCE 2025
Data: 22, 23 e 24 de maio de 2025
Local: Centro de Convenções de Águas de São
Pedro + Auditório do SPA Thermal, Câmara
dos Vereadores e Mini Horto.
Ingressos e programação completa:
www.avesexperience.com.br ou @avesexperien-
ce
Cupom exclusivo para leitores de A Tribuna:
leitores ganham 50?% OFF no passaporte de
3 dias - escaneie o QR-code da matéria, se-
lecione "Acesso Total 3?dias" e, no final da compra, aplique o
cupom TRIBUNA (válido até 21/05, ou até acabar).

O Circuito Sesc de Artes - Arte
na Rua para Todas as Pessoas to-
mou conta do centro de Águas de
São Pedro no último sábado (3). A
praça Dr. Octávio de Moura An-
drade foi palco para a apresenta-
ção de inúmeros artistas e atrações
de tirar o fôlego. Diversão, lazer e
conhecimento garantidos para to-
dos que passaram pela praça.

A programação contou com
atividades de teatro, música, dan-
ça, circo, cinema, literatura, artes
visuais e tecnologias, contemplan-
do trabalhos contemporâneos e
aqueles que resgatam as culturas

tradicionais e até mesmo indígenas.
"A parte cultural da cidade tem

ganho destaque e queremos fomen-
tar cada vez mais este setor. Seja
com parcerias, eventos de iniciati-
va do município, ou simplesmente
dar visibilidade também para
quem é daqui. Ampliar o leque e
ofertar momentos como este é o ob-
jetivo principal", disse o prefeito
João Victor Barboza.

O Circuito Sesc  de Artes é uma
parceria entre o SESC São Paulo,
as prefeituras municipais e os Sin-
dicatos do Comércio de Bens, Ser-
viços e Turismo.

A programação contou com diversas atividades
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Saúde e bem estar corporal no
Centro do Idoso de Águas

A Secretaria de Promoção So-
cial de Águas de São Pedro, em
parceria com a Coordenadoria de
Esportes, deu início nesta terça-fei-
ra (6) às aulas de saúde e bem-es-
tar corporal. As atividades aconte-
cem no Centro do Idoso, das 17h
às 18h, às terças e quintas-feiras.

No local são feitos exer-

cícios físicos e cognitivos le-
ves voltados para o público
com 60 anos ou mais, sempre
amparados por um profissional.
Interessados em participam po-
dem procurar o CRAS ou a
Coordenadoria de Esportes.
Também é possível obter infor-
mações pelo (19) 3482-2650.

As atividades acontecem no Centro do Idoso, das 17h às 18h,
às terças e quintas-feiras

Divu lgação
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Prefeitura Até Você! realiza segunda ação deste ano
O programa Prefeitura Até

Você! realiza neste sábado (10),
a partir das 9h, a segunda ação
de 2025 com uma série de ativi-
dades e serviços para atendi-
mento à população. O ponto de
encontro será na Avenida Celi-
na Falcão de Andrade, no Reló-
gio do Sol. A prefeitura vai dis-
ponibilizar orientações e servi-
ços para todos que comparecem.
Funcionários das secretarias e
coordenadorias farão os aten-
dimentos gratuitos.

Além disso, também have-
rá atrações para as crianças
com brinquedos infláveis com
monitores, distribuição de pipo-
ca e algodão doce e mais brin-
cadeiras. Funcionários da Saúde
irão prestar ainda serviços de afe-
rição de pressão e glicemia.

Haverá atividades físicas
como yoga, pilates, ginástica
funcional, aula de ritmos e apre-
sentação dos alunos da rede
municipal. Também haverá va-
cinação antirrábica para cães e
gatos no local, além de mutirão
contra a dengue nas residênci-
as do entorno. Funcionários das secretarias e coordenadorias farão os atendimentos gratuitos


